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P arte  O ficial d e l C u arte l G en era l d e l G en era lísim o
B o le tín  O fic ia l d e  In fo rm a ció n , c o n  n o tic ia s  lleg a d a s  a  

e s te  C u a rtel G en era l d e l G en eraü siT n o, h a s ta  la s  v e in te  h ora s  
d el d ia  d e  h o g  14 d e  fe b r e r o  d e  1937:

E J E R C IT O  D E L  N Q R T E .= Q u in ta , S ex ta  y  O cta v a  D iv i­
s ion es s in  n o v ed a d , c o n  lig ero s  tir o te o s  y  s e  h a n  p resen ta d o  
en  e lla s  m u ch os m ilicia n o s c o n  a rm a s.

C U E R P O  D E  E J E R C IT O  D E  M A D R ¡D .= D iv is lo n es  d e  
A vila  y  S oria , s in  n ov ed a d .

D IV IS IO N  R E F O R Z A D A  D E  M A D R ID . =  E n  e l  fr e n te  
E ste d e l J a ram a , s e  h a n  llev a d o  a  c a b o  im p o rta n tes  o p era c io ­
n es d e  a v a n c e . T a m b ién  s e  h a  rech a za d o  u n  co n tra ta tiu e  e n e ­
m igo. E n  u n  a ta q u e d e  lo s  r o jo s  e n  e l s u b s e c to r  d e  la  C a sa  
de V a ca s, e l en em ig o  h a  sid o  d u ra m en te  rech a za d o .

E n  e l  b a rrio  d e  U sera , y  a  co n secu en cia  d e l a ta q u e d e l 
en em ig o  e n  e l d ía  d e a y er , s e  r ec o g ie r o n  y  e n terra ro n  h o y  117 
ca d á veres, e n tr e  e llo s  e l d e  u n a  m u jer  q u e  o s ten ta b a  la s in ­
sign ia s d e  te n ie n te .

E n  e l fr e n te  d e  la s C a ra b a n ch eles , s e  r ec o g ie r o n  o c h e n ta
V o c h o  ca d á v eres , e n tr e  lo s  q u e  fig u ra n  lo s 'd e  u n  c a p itá n , tín  
ten ie n te  y  u n  a lfé r e z  q u e  m a n d a b a n  lo s  m ilic ia n o s  d e  la s  
fu erza s a ta ca n tes .

E n tre  lo s  ca d á v eres  reco jfíd ®  fig u ra n  lo s  d e  v a r io s  n iñ os  
m ilicia n os d e  tr e c e  a  c a to r c e  a ñ os d e  ed a d , c o n  a n d a m en to s.

E J E R C IT O  D E L  S U R ^ = E n  e l fr e n te  d e M o trü , s e  ca s ­
tig ó  d u ra m en te  a l en em ig o , co g ié n d o s e le  c ie n to  c in cu en ta  o a - 
iá v e r e s  y  u n  c e n te n a r  d e  p ris io n ero s  c o n  e l c o n s ig u ien te  a r­
m am en to . L a s b a ja s  p o r  n u estra  p a r te  fu e r o n  d c  u n  m u erto
V c in c o  h erid o s.

D a d o e n  S a la n ía n ca  a  c a to r c e  d e  fe b r e r o  d e  m Ü  n o v e c ien ­
tos tre in ta  y  s ie te .= D e  o rd en  d e  S . E ., e l  G en era l J e fe  d e  
E stado M a yor, F R A N C IS C O  M A R T IN  M O R E N O .

G o b i e r n o :
Miliáaar

P L A ZA  D E C A D IZ  
d e  la  fu erza  que cu bre el 

de la  P laza  hoy fecha . | 
L os B eg ím ien t®  d e  A r  ! 

In fantería  y  B ata llón  d e '
faücias.

(j© ¿ ia :  g r  C om andante don  
C am arero Arrieta 

j/fafaglnaria: Sr. C om andante de 
■fatería don  N icolás C hacón  M an 

Lara
¡^ ^ ^ iía i  prim er ca p itá n  d e  AríJ

P rim er sectw , A rtille  
■ Segundo^ In fa n tería  ,•

para  con du cir p a ja  a i g a n a , 
®  transeúntes, Artillería. 1

C onducción  d e  en ferm os a lta  del 
::3pltail a  sus Cuerpos. In fantería. 

Cádiz, 16 de febrero  de 1937.
0  C apitán  Jefe  de E  M.
N ota de 1®  d on a tiv ®  en tregad ®  

e n  eete O n t r o  e n  e l d ía  d e  la  íe  
ch a :
P A R A  EL HOMENAJE D E L EJER

erro
D oña Josefa  C ana  G onzález, pro 

fesora  en  p art® , (to A lgar; im porte 
d e  Un a lum bram fcnto: 2f )  peaetas.

H oras extraw din arias d e  1® obre 
r ®  d "  la  casa D aniel M ac-Phers(m  
&  C S L : pesetas 24.75.

P A R A  EL R O PE R O  DEL SO L­
D A D O

D ®  vacas españo 'as: tres Jerseys. 
D c ^  M aría D orron zoro: u n a  

m an ta  y  u n  Jersey.
C ádiz 13 de P obrero d e  1937.

Banderas 
victoriosas
P o r  estribor e l M editerráneo azul, 

azul d r f m ar, azul <to la Falange 
v ie j®  ca m in ®  de gloria  y  tradición  
para  la  España nueva.

Peor babor tierras de M álaga recon  
quistada. L a  ro ja  vuelve a  ser la 
bella, vuelve a  ser de la
que la  t r a to i^  d e  sus h i j®  quiso se 
pararla.

Por la  p r ®  e l “ Baleares”  el “ Ca 
narias” , prim er paso a  esa ü o ta  gue 
rrera que  p ron to  ondeará orgullosa 
nuestro pabellón  p o r  to d ®  1®  m a 
re?. L a  nueva Escuadra a l servicio 
de la  nueva España.

P o r  la  popaa el “ O á n o v js "  y  el 
“ C analejas” , la  v ie ja  guardia glorio 
sa  rué <;on n ® o t r ®  gustó de l sa  
hor agridulce ed  1 ®  p r im o ®  m o 
mentoa.

p o r  el c lr fo  n u estr®  casas, valor,
’ apidez, disciplina, com o la de E ^  
ñ a  d e  Falange, trazan a llá  s ®  cur 
v>s d e  drapreclo a  los  a v ión ®  r o j®  
que h oy  n o  < ^ n  acercarse a  n ®  
otr® .

Bn este m om ento s o m ®  1® due 
ñ ®  del cie lo , tierra .y  m ar. “ Volve 
rá a  reír la  prim avera que por cié 
¡"I. tierra y  m i r  se espera.”

U na corneta, f lrm ® , pasa t í  “ C a  
narias”  su  dotación , f lrm ® , cara  al 
"Ol saluda a  la  bandera de Falan 

:  que  h a  ascendido a  dar guardia 
; eh onor a  nuestra v ie ja  bandera 

';icolor.
Pasan u n o s  m om en t® , flrm ®  

;ra  v ® , arriba e l brazo, cara  al 
•sol n oso tr®  y  “ C ara al so l” , n u ®  
tro him no, ya  <!ien veces g'-orios®, 
en n u ® tr ®  la b i®  Lentam ente, c o  
n o  quien  se rfente segura de su  po 
derio y  m ag® tad , va  ascendiendo 
n u ® tra  bandera hasta  colraarse a 
la  altura d e  la  bandera nactcmal, 
suena un  ¡A rriba  Espafia! y  juntas 
quedan  flo ta n d o  e n  el a ire las d ®  
enseñas.

Y  a l flam ear, parece com o s i  m i 
rando a  M álaga, y a  ® p añ o la  otra 
vez desde h ace m edia hora, las d ®  
gloriosas banderas se hab’-asen de 
I®  dias fu tu r®  de paz y  p r o ^ r i  
dad

M A L A G A
jO h , M álaga! que íu istes u na  de la© provincias e l^ ld a s  por 

D i® , paxa volcar sus dones y  priv ileg i® . 0  te  d otó  d e  d é lo  y  m sx 
a zu l® ; cielo puro y  m ar íattino que  encierra— “ raaxe n ostn im ” — 1 ®  
secxet®  d e  una clvUizaición; te  dotó  d e  un  c lim a  que  eterniza la 
pTtaiavera y  h aoe concebir e n  ti—M á la ^  la  bella—estan cia  d e  pa . 
ralso, S ólo  te  fa ltaba  para  ser <x«npl<!to, sufrir; y  a h ora  has sufrida 
hondam ente, p o r  virtud del predom in io  d e  laa h ordas sa lv a j®  y 
cr im in a l® ; pero  n o  h a n  podido, aun  asi, de^rarrax tu belleza, poique 
e lla  ®  un  d on  d e  D i® , y  contra 0 ,  n o  puede la  fu ria  crim inal.

T u  sufrim iento servirá  d e  e jem p lo  a  la  hum anidad para  re ­
cordar continuam ente que 1 ®  p u eb l®  y  la© g e n t®  h a n  d e  velar para 
conservar 1®  d o n ®  de D i® .

H as vivido dias d e  h orror; has presenciado atrocidades sin 
cuento; has visto sa lir d e  s ®  casas a  1 ®  hom bres h on ra d ® , aco ­
s a d ®  pcu la  ñera m arxista y  asesinaid® sin m otivo  n l  pretexto, p u ®  
n o  pod ía  serlo e l d e  “ ser fe o ”  o  “ ser dem asiado serio” .

P o r  eso, a l ver entrar a  1®  hom bres de la  Palange, en tre  la  
brum a m atutina de u n  d ia  sin ^ a l ,  entrada sin  resistencia, s in  en e­
m igo que arrojar, porque la  cobardía  1 ®  h izo  huir anticipadam ente, 
corrían  tus m u je r ®  fam élicas y  t ®  n iñ ®  h am brien t®  a  abrazarse 
a  I ®  libertaidor®, que con  e l Im perio de la. fuerza y  d e  la  razón 
pcmían fin  a  a q u r fl®  sel© m es®  d e  agonía, d e  iM u rc  y  de sufri­
m iento.

Y a  el deam bular por t ®  c a l i®  n o  será co n  e l ánim o com ­
prim ido p or  la  flcciíin, n l con  r f  m iedo a  la  can alla ; y a  podrás hablar 
y  reir frénicam ente, s in  rum iar tu  pena y  tu  dolor.

T en ias ham bre, pueblo m alagueño; sentirte envidia  de l sol­
d a d o  que ccm la  su  m od ® to  yantar, las sa rd in ®  y  d  tierno p a n  de 
trigo, que hacia  m ás d e  quince d ia s  que  n o  p ir fx ibes  en  absoluto; 
triviste tam bién  hartura, p u ®  e l español te  d ló  su  alínuento, com o 
antes diera p or  ti su  sangre.

Y a  n o  pieseDCiarás la© in justicias d e  saber a  tus v e id »^ ®  
dirigentes b ien  alim entad® , y  l ®  a lm a cén ®  e n  lo ca l® , com o laa 
Esclavas Ccm cepcionistas, p le tó r ic®  d e  a lim en t® , en desordenada 
m escolanza, esp e jo  de l geiw ral (tosorden, m le n tr is  tu y  tus h i j®  
rcáan p é tre®  p ed a z®  d e  p a n  de m als, <*bsdo o  yero.

L a  {fiuma se resiste a  relatar m ás h on ores . O tra cosa  d e  tí 
hubiera sido. M álaga h a m o sa , si hubieras h e ch o  e c o  d e  l o  que te 
pred io jb a n  I w  h o m b r®  d e  la Falange, regan do tu suelo ( » n  su  san­
gre, antes de l desastre que h oy  te  consum e.

N l la  Catedral santa su p o  respetar esta  canalla. L a  profan ó 
convirtiétndola e n  viviendas y  cocinas, para  con  e l  h um o profa iw , 
destruir la  fe  d e  las generaciones y  e l respeto a  nuestra religión.

C a ra  has p eg ad o  tu  inransclencla, n o  h acien d o  (a so  a  les 
p rofecías  de l Ausente, que 0  solo v ió  co n  claxi& id, juzgada d e  locura. 
S anta  Iw ura, h o y  ccunpiendida y  alabada que d a rá  d ías d e  gloria 
a  nuratra querida E q » ñ a ,  con virü énd ola  e n  C h a, G rande y  Libre.

J O A Q U IN  B E R N A L .

N ®  p aseam ®  de M álaga a  M otril 
y  d e  M otril a  M álaga, L as d ®  ban 
deras, protegiéndose m útuam ente, 

i'aban  a l  a ire to  n o ta  vibrante 
-jel tr iu n fo  de la  España, U na, G ran 

-. Libre con tra  to  anti España, fren

te a la  tierra  h ech a  h o y  E ^añcda 
poi- la  sangre de i ®  ca íd w  

¡¡A R R IB A  ESPAÑA !!
S ección  de Prensa y  Propaganda de 
la  F a lan ge Naval. A  bordo de l cru 
ce ro  “ A lm irante Cervera” .

Ayuntamiento de Madrid
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nu e Crucero mirante Ceruera
(2 )  Por España y para España

Y a reunidos amtx)s cruceros y 
tras de com iuiicarse las inciden­
cias de] com bate, sa lim ®  1®  d ®  
b a rc®  a  patrullar por e i B stie- 
obo.

A  las on ce y  m edia llegan  a  n ®  
o t r ®  1®  p r im er®  resu ltad®  d e  la 
lu ch a ; el “ Perrándiz”  hundido por 
el “ C anarias” . A lg im ®  d e  bus trl 
puiantes deten id ®  en  este barco, y 
o tr ®  re co g id ®  por u no  francés. £1 
“ G ravina”  desm antelado e incen­
diado, oon  cuatro grandes Im p act®  
apreciables a  sim ple vista. Adem ás 
m uchas bajas.

A  las cu atro  de la  tarde, vuelan 
sobre n o so tr®  alguno© a v ió n ®  ne 
d ón a les  que cO feeran a  tmptmer en 
t í  E strecho la voluntad d e  la  ver 
dadera España.

P oco  después Se n ®  u ne  e i “ Oe 
n arias” . que regresa de verificar un 
descubierto por el M editerráneo, de 
dicándose a m b ®  cruoeros a  patru 
Uar durante la  n och e  por e i Estre 
ch o desde Ceuta a  Tánger.

BALANCE DEL D IA

Un destructor hundido, otro  se 
n am én le  averiado. Y  un  d ía  de 
g loria  para la  M arina nacional 
que co n  su  presencia boriu  e l p? 
ligro que se  cernía s o b r e  i ®  puer 
t ®  d t í  M editerráneo a fecritos  al 
m ovim iento nacional,

EN EL ESTRECH O

Eto 1®  dia© siguientes a  nuestra 
entrada e n  e l Estrecho, p asam ®  
cu a n t®  «m v o y e s  la  Supftrtoridad 
dispuso sin  haber s id o  m oles ta d ®  
lo  m ás m ín im o por naidie. E n  una 
de nuestras salidas a l a c e r c a m ®  a  
Estepona en con tra m ®  d ®  "U sd s”  
y  una lan ch a  d e  la  T abacalera qa? 
p or  aquellas c® ta s  patru lltíían  opo 
niéndose a i avance v ictorioso de 
nuestras tropas; cuatro salva© fue 
ro n  su ficien t®  para d e sb a ce m ®  d? 
este pequeño enem igo.

U na v ez  finalizada esta w ^ ra  
ción  y  cuando n ®  d isp on ía m ®  a 
abandonar aqueUa o® ta , n uestr®  
vigías acusan  la presencia  de cinco 
avicQ ®  r o j® , a ln lm ®  e l  fuego so 
bre e ll® , o b lig á n d o la  a  huir ver 
gonzosam ente deltído a  la  precisión 
úe n u estr®  d ispar® , precisión  q ®  
obliga a  u no  d e  1®  a p a ra t®  a  ce. 
potar y  entrar cn  barrena royendo 
en  tierra y  quedando destrozado. 
E ^  d ía  nurotro E jército  avanzó 
d iecinueve kU óm etr® , m ientras 1 ®  
r o j®  lotrocedleron  y  sus d irectlv®  
volaron  s in  parar hasta U egar a 
M á l^ a .

Eli 16 de diciem bre, durante la 
tarde, s e  n ota  la  presencia d e  nu 
m eros®  a p a ra t®  natíona les que se 
dirigen, cotno n osotr® , a  Cartage 
na. A  las « i s  d e  la  tarde da  c o  
m íepzo p or  nuestra aviación  e l bom  
h erdeo d e l p u -rto  d e  Cartagena, 
asistiendo nosotrc^ a  este e q ie c  
táculo im pretíonantisim o en  eepera 
d e  la  salida d ?  algún buque rojo.

El 18 ®  repite la  m ism a opera 
ción  e n  Alicante.

Durante nitestras incurstonee por 
e l M editirráneo, aon apresado© va 
r i®  b a rc®  m ercan t®  r o j®  y  ex 
t ia n je r ®  que se dedicaban a l con  
trabando d e  arm as, vulnerando 1® 
p r in cíp i®  d t í D erecho Internacio 
nal.

ENERO 1937

don
d )  recogem ®  c in co  patru llar®  y 
un barco de ca bota j), convoyándo

ES d ía  7, m ientras el “ C anarias”
•x' v>' nos
o tr ®  le p rotegem ®  contra posib l®  
ataques subm arin® . Ebts m ism o 
d ía  sftlim ®  co n  rum bo Norte,

A l am aneoer de l d ía  8 contem pla 
m ®  las crertas nevadas de 1®  P i- 
r in e ®  crirntaleq-, m agnifico paisa­
je  al que pon ía m úsica 1®  ru gid®  
del v ien to  y e l batir del o lro je  
en  t í  c® ta d o  de nurotro buque. A 
las ® h o  e n  punto d ?  la  m añana a 
erta m elodía d e  la N aturaleza unía 
se el estrépito d e  n u ro tr®  cañones.

O b jetivo : v iaduóto d ?  CSitera 
<Gerona), paso obligado d e  1®  fe  
jT ocarrü®  españoles co n  Pranm a: 
COR seis salvas, 48 d l^ ror® . oonse 
g u lm ®  batir t í  ob jetivo  destruyen 
d o  las resistencia del viaducto. En 
íl m om ento e n  que  abríame© el 
fuego, un tren  se vió ob ligado a  de 
tenerse a  la entrada de nuestro 
blanco.

C uando nos retirábam ®  descubrí 
m ® ' e n  e l horizonte una ctíum na 
d í  hum o y  a  e lla  fu lm ® . Tratába 
ae del petrolero español “ Cam pu 
zano” , burdam ente d isfrazado y  ar 
botando bandera franoeea. EH “ Ca 
n arias”  le  Intim ó a  qus la arriara 
y  le m arcam ®  el rum bo a  s^ u lr .

E3 d ía  1 1  a] am anecer lo  dejamo© 
a la boca  de Ceuta, donde lo  ® p e  
raban 1®  p a tn flle r®  que lo  lleva 
ron  al fondeadero e n  la  bahía. Ebta 
presa fué  valorada p or  t í  general 
Q ueipo d e  U a n o  en  20 m illó n ®  de 
pesetas; traía 8 .0 0 0  toneladas de 
benzol.

Seguidam ente n ®  d ir ig im ®  a 
M álaga. Fbndeado e n  e l puerto y  
en  la zona neiAral qu? n osotr®  
m axcam ® . ae encuentra un  destruc 
tor inglés, al cual cconun ícam ®  que 
íb a m ®  a  bom barfear t í  puerto. A 
las o ch o  a b rim ®  e l fu ego  sobre 1 ®  
b a rc®  am arrad ®  e n  el muelle. 
O ch o  salvas bastaron pera  que to  
d ®  1®  b a rc®  ntercantro, petrole 
r ®  y  carboneras suftrora las con 
secuencias de nuestro fuego, u n ®  
ardiendo y  o tr ®  hundiéndose, T er 
m inada erta operación, descubrí 
m ®  una m cáonave que pegada a 
la  costa  Intentaba entrar e n  puer 
to  cargada de víveres, creyendo p o  
slbiem ente qu? e i  b loqueo anuncia 
d o  p or  el Q eneralísim o e ra  cosa  de 
brom a, A l notar nuestra presencia 
intentaron varar en  la  c ® t a , ma 
niobra que tm ped im ®  abriendo el 
fu ego  sobre ella  hundiéndola.

EU d ia  14, a  las tres y  m edia de 
la m añana, y  cu an d o lievábam ®  
n o  m ás d °  aels hora© t

- t ie m p o  Indl^iensable pa  
ra  petrQleax-—la trom peta tocO dia 
n a  y  a  las cuatro n ®  h a c ía m ®  a 
ia  m ar d ir ig ién don®  a  Estepona. A 
las tíete zafarrancho f e  com bate. 
I «  d irección  f e  tiro  n ®  com unica 
que  é l  ob jetivo  d e  n u ro tr®  d isp a r®  
« r á :  las trincheras ro jas  y  la  casa 
d on de  s e  a lo ja  su  Estado M ayor.

V id a  católica
SAN TO D E M AÑANA

S anta  Juliana, v jtgen  y  mártir.

JUBILEO C IR C U LA R
H oy y  mafiana, e n  la  Iglesia con  

vento de S an  ^ u s t ín .
S e  m anifiesta a  las ® h o  de la 

m añana y se ocu lta  a  las seis de 
la tarde.

D E CO LAB OR ACIO N

Viuda de Portafita
Instalaciones y Reparaciones 

P rontitnd y  E c o n o m ia .-ls a b c l la Católica, 1 
Esquina a R. V ie sc a .-Te lífo n o , 1490. -  C40IZ

\7ictorias sobre 
victorias

Y a  cayó  M álaga en  poder de 1® 
naclcmales: ya d e jó  de ser M álaga 
la m ártir, com o la titulaba, n o  sin 
razón, e l glorioso general Q ueipo de 
L lan o ; ya  recobró su antiguo n om ­
bre. com o toda  la  España la con o ­
ce. por M álaga la bella, cu yo  nuevo 
esplendor se  lo  debe al a rro jo  de 
nuestro glorioso E jército, que, tan 
hábilm ente dirigido, la h a  recon ­
quistado, form an do otra vez parte 
de nuestra querida y  única  Efepaña.

Y a han visto. L argo C aballero y 
com parsa, que ese podrooso E jérci­
to  con  que cuenta, n o  es suficiente 
para aguantar nuestro ím petu ava­
sallador; ¿sabéis, miserables m arxls 
tas, por qué n ®  llev a m ®  de corri­
d o  las v ictorias?; no, pues y o  se 1® 
voy a explicar.

A 1® m a l®  españoles que, com o 
lu tcd í ''.  habéis vendido a su N a­
ción . tan  miserablem ente, por un 
puñado d e  oro, a  un G ob lem o  tan 
m iserable com o ustedes, sin que por 
un m om ento se hubiese conm ovido 
vuestras conciencias, a l pensar en 
la desolación y  la m iseria que vues 
tro can allero  prroeder iba a  sem ­
brar. en  vuestros p ro p l®  herm an® , 
n o  es p ® ib le  que D I®  pueda co n ­
cederle la victoria; porque a  n « -  
o tr ®  n ®  gula, en to d ®  n u estr®  
acft®, el am or al p ró jim o y  la fe  
en nueatra Religión,

L a  fam a de nuestro glorioso E jér 
c ito  eS m undial porque donde quie­
ra  que h a  puesto sus pies, lo  ha 
h echo  con fortado con  ese espíritu 
de disciplina, que tín an a  de su  glo 
rloso caudillo, y  apoyado en  nuestra 
Santa R eligión, h a  acom etido em ­
presas tan  grandes com o aqueUa de 
tan g lo r i® ®  recuerd® , que enar- 
bolando las n o m e n ®  gloriosas In­
signias de nuestra tem ida Elspaña 
y  la de nuestra S anta  R eligión, se 
h icieron  dueño de tod o  e l Nuevo 
C(witlnent«

Y  ® ted es , m iserables marxistes, 
d ir ig id ®  por esa m aldita  raza  ju ­
día, repudiada por todas laa N acio­
nes. y acogida p or  eso© mlaerables 
que form an  t í  G ob lem o  de M oscú, 
para sus m aquiavéR c®  fines; ¿en 
qué se fun dáis pera  llevar a  cabo 
y a  feliz térm ino una obra  tan  gran 
de com o la gue n ®  tiene e n  m ovi­
m iento a  toda  Europa, y, sobre to ­
do, a  to d ®  1® b u en ®  españoles? 
S i habéis em pezado por sem brar la 
desolación  y  la  ru ina  entre vues­
t r ®  p rop i®  herm an ® , ¿es así co­
m o queréis dom inar en  Elspaña?; 
n o  es m alo el pr® ed lm lento . es 
d igno f e  vuestr®  Insignes roudlU ® , 
y  así obtendréis l w  resultad® .

Y  sépanlo de una vez para  siem ­
pre 1® indeseables com ponentes dtí 
od ioso  fren te  popular: que al grito  
de iA rriba  Ekpafta!, la  v ictoria  de­
finitiva en  esta contienda, es nues­
tra ; nuestra porque a  nuestro glo­
rioso E jército  le  sobra  la  que a  us­
tedes. oon  justificada razón, le fa l-

A r r i b a  E s p a ñ a  I

¡Cádiz, despierte
La prensa gaditana recog ió  la 

idea p or  m f lanzada f e  om oe ita r  
un partido d e  fútbol f e  cierta  im 
portañola  entre nu?stiio clu b  titu 
lar Cádiz P. C. y  un  equipo f e  cate 
goria m áxim a, aJ ob je to  d e  allegar 
fo n d ®  para Invertixl®  en  la com  
pra  o  adquisición  d e  aocócei® f e  la 
Fábrica de Hitaíturas y  T e jld ®  
N u stra  Señora  de l Boeario, S . A., 
que sn  C ádiz ©e piensa construir

Cádiz, tan  bueno y  tan generoso 
que  n un ca  r e ^ t q ó  ^  aQ»uid  ̂ a  
cualquier proyecto que redundara 
e n  beneficio  propio, con ocedor esta 
vez del f in  que se pw sígu s acudirá 
cn  esta ocasión  com o siem pre y 
con  su  valiosísim a cooperación  da 
rá  v is ®  de realidad a  la esperanza 
de rote hum ilde cronista f e  que tí 
C ádiz F . C. sea  un  accion ista  m é* 
en  la m agna  obra que para rngran 
óecim jeaito d e  nuestra querida Pe 
tría  C h ics, se piensa realizar.

La actual P onencia  d tí c lu b  inte 
I grada p or  hom bree carentes de ca 

pital p ero  que poseen in tetétíicta  
y  fé r r 'a  voluntad h an  acogido igual 
m ente m l idea con  el m áxim o de 
H entusíasm o y  cariño, habiendo ce  
iebrado ayer m ism o un cambdo d;: 
im presión ®  para estudiar cu idado 
sám ente la  organización del encuen 
tro, que p or  ser destinado a  un  fin  
tan altruista, quieren rodear f e l  
m ayor in terés y  em oción.

E l C ádiz P. C. que en  lo  conroi' 
niente a  p a rt id ®  benéfío®  se pu"' 
de decir  que h a  batido el “ re co n l” . 
Que dtííu tó con  Un partido a  ben.' 
f lc lo  d t í E jército  español, para  en 
domlngc© sxiceslv® hacerlo en  be 
n e fid o  f e  1®  M flician ®  y  d e  Fa 
lange y  to d w  c o n  gran  éxito  econ ó 
m ico, com o refle ja  las pingües ga 
n an d a s  obtenidas; éste de ahora, 
destinado a  una obra  qu? h a  de 
ser el prim er peldaño f e  la  escale 
ra por la  que Cádiz ha  de subir 
para ocupar e¡ lugat f e  grand^ra 
y  p r o ^ r id a d  que roereoe, quiere 
cu idarlo cm o o  n ingún  otro ; quiere 
que s ta  a lgo grandioso; un verdade 
ro  acontecim iento deportivo y  pera 
lograr que  ello  sea asi, h an  for ja d o  
en  su  im aginación  a lgo que a  m i se 
m e figura  ju sto  y  razonable, qu? 
vendría “ com o an illo  a l d e d o "  para 
que e l  espectácu lo gue se prepare 
d 'í e  grato recuerdo en  la  m en te dei 
a ficionad o  gaditano.

L a  idea  e n  cuestión, es aprove 
ch ar la  ocasión  propicia  que ae f e  
para  p a ra  a l concertar e] encuen 
tro  ver k  form a de traer a  Cádia 
algún equ ip o de la  N ación portu  
gfeaa.

C oincidiendo con  la  visíte a  esta 
capital d e  1® jugadores lusitan® , 
la P onnecia  de acu erdo con  las 
Autoridades locales, rotudlarían la 
form a  que  e n  d icbo  d ia  Cádiz ente 
ro  rindiera e n  d ichos hom bres tí 
hctnenaje de gratitud y  carifio  a 
que Portugal se ha  hecho acreedora

ta. q ®  es Disciplina, am or a  nues­
tra ESpaña, fe  ciega  en nuestr®  
g lorios®  caudU I®  y  en nurotra San  
ta  R eligión.

¡A rriba  ESpaña! ¡V iva el gene­
ralísim o F ranco

p or  su© continuas adheslonea 
am istad y  sim patía  h acia  Esp«

Eba nación  herm ana, que atn  
de su  R ad io  d u b  Portugués h 
l l ^ r  diariam ente a España, 
boca  de su  Iw utor, e ] sentir de 
d ®  1®  corazones portu gués», 
rece que  C ádiz le  rinda un ha 
n a je  parecido a i qu? h ace dÍM 
4e tributó en  SeviUa, con  mMira 
la visita a  d ich a  cap ita l de 1® 
tudiantes porti^uesro.

Cádiz, que tiene bien ganada 
adjetivo d e  agradecido, n o debe 
ja r  pasar inadvertida  esta ocaá 
que se  ̂  le  presenta de rendir 
hom enaje d e  tributo y  agradecdai 
to  a  Portugal, representada 
estos fu tbtíístas lusitanos.

En- d ich o  dia, asistiría a l enco 
tro  e l cónsu l d e  dicha n ación  y  
autoridades loca les; e l cam p o M 
exornado con  beuideras qe Espj 
y Portugal; la  batida de música 
a.sisüera. dejarla  oír 1®  sonro 
tes h im nos f e  a m b ®  países; htí) 
cam bio de banderines entre 1 ®  
p ita n ®  d e  1® d ®  equipos, y ÍO 
m enté, tras e l partido, se  celefl 
ría una recepción  en  cu a lq u ier« 
Ccio público, d on de peraoias 
cltedas para  éllo , harían  uso ds 
palabra  para  patentizar n u a  
c ira d clm len to  hacía  n u estr®  b 
m a n ®  de raiza y  de vlrtudies, 
portugueses.

N o ca b e  duda que con  eata 
ble flnalidad de i partido, k  coa 
r ie n d a  al ca m p o  d e  la  A venid» 
Ana d e  Vi¡ya., h a  de ser tanta co  
permita’ la  capacidad de! te iré  
V 1®  ingresos que se obtengan, 
go  fan tástico  y  jam ás igualada 
f.-do e llo  vendrá  a  beneficiar la  A 
'■erseguida, o  sea  la  obtención  
buena can tidad  de acciones de k  

a de HÜaturas y  T e jid ® , W  
■ra Señora d t í  R osario, S . A,

Y o  in vito  desde estas col'umna 
I®  señ or®  d e  la P onencia  del < 
diz. que p a ra  la m ejor  realizad 
del proyecto, visíten al se ñ ®  
nlegras, restándole u n ®  minuMí' 
®  que tan  n ecesari®  le  son  P  
su cotid iano laborar, y  aunque 
co  I®  puede encauzar en  e l aspe 
deportivo, s i pueden recibir su» 
M ®  y  v a llo s®  con se j® . orieréi 
doles sobre la  m ejor form a de 
tener un éxito  seguro y  d efln * 

Nuestra excelsa  Patrona, k  S 
tlsim a V irgen  del Rosario, qu* 
de ser quien r i ja  1®  d estín ®  de 
fáiwica, h ará  que. ro t®  m is des* 
se conviertan  en  realidad, y  auol 
d e  m anera indirecta, ya  que * 
facultades n o  m e perm iten tiacA  
directam ente, pueda aportar • 
bueno e n  bien de m l patria  tí* 
y  d e  k  m agna idea “ Despierta < 
d iz” , con ceb ida  p or  ese modelo 
gaditano que ro  don  Juan J. Vi  ̂
gra.

j o t a e r r e d *

Las Flore<
Almacén de Comestibtó 

Vinos y Café. 
M a n u e l  R u i z  R evu e> ^

San Leandro, 20. Cádi*-

li ira
M IGUEL PALENZUELA GEBA 
Paoeo del General L obo, 56 —

Fábrica de Harinas y Pasta* P¡ 
■ •opas. Especialidad en Harina* 

Garbanzos y  de Mal*-
• Sucisor de ágabo Palenzael* ^

SAN  F E R N A N D O  —Ayuntamiento de Madrid
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¡RECUERDAS!
A M anuel Hedilla, Je fe  N acional de

P. E. de las J. O. N . S., te dedica este 
a rtícu lo  el carnet Falangista núm ero 1. de 
1» provincia de Santander

¡E ecuefdas, cam arada Jefe'. M anolo y  “C h ich i’ YUera nos 
hablan traído d e  U s aulas de ValUdoHd, sones de España y
marchas de Im perio.

P ancho Cossio había  coU borado en  “ L a  conquista del K -  
todo” , c « o  viejos cam aradas que b oy  "H a cen  guardia sobre
loe loceros” . ,

Y  vino nuestro prim er acto  N acional Sindicalista. La ven- 
la del FA SC IO , clandestinam «>te, en los portales d e  el “ Club 
de R raates” , m iontras U  policía  recogU  la  ed ición  en  las

**^L nego, “ L a  A grupación  R egional In depen d ien te". Política 
derechlsU , m irando a España “ con  un solo o jo ” , com o dijo 
nnestro querido José A ntonio. M ás tarde. U  unión  sagrada de 
F. E. y  las J . O . N. S. ¡R ecuerdas, M anolo! T  m ás tarde, el m i­
tin d e  V aliadolid. E l tren  correo nos llevó allá. A  la  vuelta, 
cl o jo  derecho d e  Sordo y  el m ío, eran  pruebas irrefutables de 
que F . E. d e  las J . O. N. S. no nacía  en  p a ñ ®  minUterialea.

La Salida de Santander, tuvo caracteres d e  apoteosis. El 
padre de Cantolla, sacándolo a viva fuerza d e l tren ; la  m ujer 
de Agustín Sordo, pidiéndole, por Dios, que n o m archase; mi 
herm ano y  yo, m archábam os oon  engaños en  casa, y  por todo 
dinero de la  expedición , nnas pesetas, regalo de YUera.

¡R ecuerdas, cam arada Jefe ! Nueetra so l*  presencia, al salir 
dcl m itin, desencadenó un  tem poral de piedras y tiros, y  ein el 
fragor de la  pelea. U  vo* d e  José Antonio sonó anim osa: ¡C a­
maradas, p or  e l Im perio!

Luego. U  con fer«n cU  de José A nton io en  e l  Ateneo. P m o y 
Estévez, política  y  traición  por el dinero, sorteando las pocas 
inviU ciones qne nos habían  sido entregadas. M uchos lloraban 
por n o haberlas conseguido. ¡H ablaba José A ntonio!

A  la  salida, desñle del Jefe, «n tre  u n  bosque de brazos en 
alto. Se lanzó por prim era vea, en  Santander y  sus oalles, un 
¡A rriba España! Y  todos lo con testam ®  unánim em ente.

En la estación, José A nton io nos recom endó calm a, pero su 
espíritu pudo m ás que su  voz, y  le  desp edim ®  trhm falm ente.

Luego la brutal agresión a  F loóh l y  a  CantoUre A  la  salida 
de la  Casa d e  Socorros, entonaban un  him no Fascista. C r ®  ers 
t i  alemáin. P ronosticábam ®  las. naciones amigas.

Después, la detención, en  masa, de ia organización de San ­
tander, y  en la Com isaria de V igilancia, ¡recuerdas, cam arada 
J eJe !,in ®  repartim o la  docum entación  y n w  to  com im os.

Más tarde, v ino tu nom bram iento de Jefe  provincial. Esté- 
\ez. Jefe provincial, y  P ino, secretario provincial, hablando con 
Arce, diJcTcin que antes que falangistas, pertenecían  a la  Agru­
pación . N ®  en teram ® , y  P ancho Cm sío  n ®  in vitó  a  m erendar 
en  el loca l. U na tortilla  española y 'vino español, samgre joven 
española, y  cn  tos paredes, ¡A rriba España! T od o  español. En 
la  ca lle  del Arcillero, centro de Santander, puerto de Castilla, 
cu na  de España. Caintoya, Candongo, F iw h i. Burgués, gotero 
Pereda. S á n ch ®  “ E lcap i” , Sordo, m l h erm an o y  yo.

Después d e  la m erienda, alguien se ca lzó  los gu a n t®  de 
b o x ®  d e  Sotero, y  e s cU m ó : ¡SI estuviese aqui Estévez! N o es- 
perem os m ás. P an cho ya  le  había dicho a  E stév ® : “ L a  Juven­
tud  tiene amsias revolucionarias” , y  Estévez n ®  insulto. Aquel 
d ía  lo  recordam os, y  recordam os otras cosas: 1®  destituim os, n ®  
lo Jugamos tod o  porque F alange n o fuese u n  n ido de política». 
R ed a cta m ®  un  Inform e, y  se lo  en v ia m ®  a  José A w ton lo; n ®  
lo  aprobó, y  susp iram ®  tranquilos.

T e n ía m ®  la  confianza d e  nurotro Jefe  Nacional. José A oto - 
n io habia  visto claro. V ino a  reorganizam os, y  se  «m contró con ­
tigo. N osotr®  ya te  habíam os elegido. El nos refrendó tu  n om ­
bram iento. Y  en  t í  muevo l® a l  d c  la  ca lle  Atarazanas, n ®  
r « n is t e  nn día: SI trabajám os, si é ra m ®  disciplinados, serias 
nnestro Jefe. En caso ® n tra r io . volverías a  tn  J. O . N. 8 . de 
Renedo, m odelo de organización  y  dUclplina.

¡C am arada Jefe N acional! Creo h an  destruido tos casas de 
la  acera derecha d e  d icha  calle, donde estaba aquel IcMsal. ¡No 
Im porta! M ás ancha  será la  calle, y  cuando por la  ancha  ca l­
zada desflltíi 1®  qne vuelven ya “ Banderas V ictoriosas” , y  al 
llegar a  tu  altura, m iren  a  la  derecha y  lancen  nuestro grito de 
¡A rriba E spafia !. yo te  p id o  qne, en aqn tí m om ento, 
m ás cerca  proible de l sitio  donde estuvo este glorioso lo ® I  y 
pitáis® en  aqucU ®  que, desde su  “ G uardia  sta relevo” , te  con - 
tem idan sonriendo, a l penaar cuán acertad a  fue  su elección. 

¡¡A R R IB A  ESPAN Al!
JOSE M . D AN O BEITIA. 

D elegado N acional de las M ilicias de P. E. de la» J- O . N. 8 . 
en la  R epública  Argentina.

C ád iz  12 de febrero d e  1837.

T ócan os rot*  noche  abordar so­
m eram ente un tem a, ipie sí b ien  
p or  su  am plitud interesa a  todo 
hom bre, con  m ucha m ás razón  ie 
e s  necréorio sentir a l  falangista.

¿Que es la  úudadanía? T a n to  «  
ha  hablado d e  ciudadanos, ciuda­
danía, que parece fuera Innecesario 
tratar de ello , pero ... e n  1® 
m om en t®  actuales porque atravie­
sa  España, e l aer buen  ciudadano, 
es d e  un  va iór enorm e, incalcu la - 
ue.

En rote río revuolto d e  la  R evo­
lución  co m o  en  to d ®  1® r l «  re- 
vu elt® , ea  la  fuerza  pesada del 
ciudadano—d ir e m ®  una palabra 
m uy “ m arxista” — “ consciente” , del 
ciudadano consciente, la que tltíie 
que im ponerse para  evitar venta­
ja s  desaprensivas a  íavor de la 
buena fe  ambiente.

U n ciudadano m odelo, h a  de ser 
e l falangista que, colabore con ti­
nuam ente con  las autoridades, que 
acate disciplinadam ente las órdenes 
y  que con viert*  e n  realidades las 
iniciativas plasm adas en  bandtfa y 
dlspoeicion®  oflciaJes,

E l falangista en  todas partes, asi 
c o n o  cum ple o  debe cumpUr con  
su deber, obligará a  1®  dem ás a 
que cum plan; si, olúlgará, p c ^ u e  
tton pasado por fortuna 1®  tiem - 
p cs  liberales d e  la  opción  y  de la 
opinión, y  los que hoy protesten—si 
se atreven—estuvieron  som etld®  a 
las m ás viles Imposiciones y  a  las 
m óg in íaatontes hum illacítm es que, 
pacientem ente, boiregullm ente, pa- 
d;<áeron.

L a  autoridad dicta m edidas opor­
tunísimas en  tod o ; e n  lo  referente 
a abastos, a  p rec i® , a  declaraeáo- 
n « ,  a  gom ales; refresca disposi- 
cflortís leíw enltes a  vlvlenldas, a 
accidentes dei trabajo. H o aquí de 
la  actividad ciudadana d t í  fa lan ­
gista que nadie puede Im pedir: la 
colaboración  decidida ayudando el 
buen des’ o  dsl que m anda y  dis 
pone.

T an  iKOnto com o aee ocmocida 
una disposlclóii oficial, el falangis 
ta  ha  de ccmstitulrso en vocero  de 
ella, ha  de vigilar t í  cum plim iento 
y  h a  d© danunctor e l caso  d e  la 
in fracción , inm ediatam ente, n o  ^  
m itándose a  form ular la  denuncia, 
sino  siguiendo su  tram ltacióíi para 
que n o  pueda p or  artes m ágicas, 
pasar aJ fo n d o  d e  u n  ca jón , o  rota 
en  pedaz® , nutrir un cesto  d e  pa- 
Petes.

Labor de retaguardia que agobie 
un  p oco  de traba jo  y  d ?  preocupa­
ción  n u estr®  espíritus, ya  que por

otra  parte  gozan d e  una tranquül* 
dd a  d e  la que ca receo  nuestr®  
cam aradas del frente.

P od rem ®  n o ir  a  b a tim ® , porque 
n o  o ea m ®  voluntarl® , por espeoia- 
les circunstancias, o  porque n o  se 
n ®  haya ordenado por e l  m ando; 
d e  esa form a n o  luoham ós pecho 
a  con  la  canalla  ro ja , pero
n o  p od em ®  honradam ente renun­
cia r  a  esta pelea espiritual en  la 
re t^ u a rd ia , a  esta lu ch a  con tra  el 
Instinto egtasta, con tra  la indolen ­
c ia  y  la  indiferencia  secular, ctm - 
ra  el acm nodam lento m uelle a  to ­
das las proturas, contra la sordera 

toe di^roslciiones a a ras d e  la 
nueva Elspaña.

N o p od em ®  renunciar a  ser 1® 
estim ulantes de l espíritu  ciudadano 
español; que revoiuclcaiem ®  esta 
apatía  su icida ; s i n o  somOB t u » -  
o tr ® , n o  serán o t r ®  1®  que lo  
hagan, y  hay que reconocer que 
parte  de e s ®  horrores que h oy  p a ­
decen  p u eb l®  y  región® , fueron 
am asados por la  indolencia, la  In- 
ocm prensión  y  e l egoísm o d e  unas 
ctes® , n o d irem ®  las m ás ricas, n i 
las m ás pobres, porque en  todas 
pajties hubo m aldad, fru to  d e  la 
pérdida paulatina d e  la  Fe. d e  la 
verdadera F e  Cristian».

P or eso n osotr® . 1®  que veetlm ®  
dtónam ente la  com isa azul, 1®  que 
vinimOB a  la P alange h aciend o pro- 
festón  so te n a »  d e  ser b u e n ®  ® -  
p a fio l® , h e m ®  de ser 1® m ojarra

ciu dadan ®  de España: y  nuertra 
ciudadanía será  el a d ca te  glorioso 
que levante a  la  ESpaña docmida, 
y  haga saltar ese derteOlo inmortal 
cm aoterístico d e  nuestra raza, 

N u estr®  a n tepasad®  fu e r ®  ar- 
ttetas gtarios® , guerrerw  herólMB. 
Santas y  S a n t®  ejen^iiareS; sus 
ansias de grandeza tes Uevaron »  
la  cúrtáde del va lor y  de l valer; tes 
c ia x á a s  y  te® arte»  y  las tetras, o t - 
con traron  en nuestra Patria el b o ­
ga r solariego, la n c lo  y  clósloo ; ¿por 
qué? n ®  pregu n tam ® ; porque r o ­
d a  ropañoi era  un  ciudadano o r - 
guUoso de su  sangre y  d e  su  tierra.

N osotr®  e n  este resurgir gltwioso 
d e  España, que reencarna en  la 
pesada  gloriosa h istoria  que con  la 
Palange vuelve a  m w tra r a l m un­
d o  tes flechas gloriosas, sünbolro 
d e  la  energía  y  rectitud, y  el yugo, 
hum ilde y  grande, instrum ento de 
trabajo, em papado d e  nobleza; h e - 
m ®  d e  ser 1® que {dan® am ente 
slp desm ayo, ayu d em ®  a  la  auto­
ridad, y  desarro llem ®  nuestra au ­
toridad para  conseguir que e n  muy 
breve tiem po brille  a  la  luz del sol 
d "  España, nurotra Patria h erm o­
sa , pulida y  pura, lum lnos* y  clara. 
Uhre para siem pre de canaOlas y 
de tra idor® , de egoístas y  am bl- 
c t « ® .  de h ipócrita» y  farise® .

L a  España asi;

UNA, G R A N D E  Y  L IK IB . 

¡A R R IB A  ESPAÑA!

l e c t o r :
SI c o m p r a s  a  n u e s tro s  a n u n cia n tes  fa v o r e c e r á s  la 
d ifusión  de la d o c tr in a  q u e  d e fen d em os . 
sA lo s  tu y o s ... c o n  ra zó n ...!

¿Arriba, España^

R ecom en d am ®  a  nnestros C a­
maradas, con  todo interés, que 
hagan sus com pras en  los esta­
blecim ientos qoe se anmaclan eo  
nuestro periódico, y  prectea- 
m ente de los a rtícu l®  que ta m ­
bién  contribuyen con  su publi­
cidad.
Es lóg ico  que favorezcam ®  a 
los que n ®  favorecen  y  estem ®  
en  contra d e  1®  que n o quie­
ren  n ada con  n osotr® , y  n o 
h) quieren 1®  com erciantes que 
tienen dinero para  anunciar 
en  o t r ®  periódicos de la  p ro ­
v incia  y  de fuera  de élla, y  »e 
excusan ron  que 1 ®  tiem p®  
son  m ny m a l® .
¡Y  tienen U  suerte de pade- 
c e r l® ..!

Glosario de Falange
X I

El antiguo régim en sc  lim itaba a  actuar de espectador ante 
las l u c ^  OTtre t í  cap ita l y e l traba jo , in tervlm cndo rara» ve­
ces y  a  ú ltim a hora, com o am igable com ponedor. N o se prw cu - 
p T l i  de qué parte estaba la  razón, n i d e  quien  ^  ^

w ias veces estaba en  un cam po y  otras en otro  Su 
^ « p a c i ó n  era  evitar t í  ron fllc to  d e  orden puW lco en  to

' " “ m  nuevo Estado hará, radicalm ente,
clases, porque constituyendo n na  unidad org-ritea. todos los  que 
c r o p e r a n  a t o  producción, siendo nna sola entidad el capital y 
t í  trabajo, a socia d ®  en « n a  empresa, cesa aquel dualism o y el 
afán  de quedar vencedor u no  u  otro, e n  que  consistía, con  fre­
cuencia, cualquier labor que se em prendto. . _  .

No h abrá  lucha d e  clases, porque estas no 
1 ®  qne participen  en  u na  em presa, com o d irector®  »  
com o capitalistas o  rom o obreros, n o serán m as q n e  í a c t ^  o 
e lem ent®  de un  tod o  encam inado a  cqroegu ir U  producción  de 
tal o  cual artícu lo o  género, y  en  engranaje con  1 ®  d em ®  que 
constituyen la  totaUdad orgánica que se llam a E ^ a n o . Ni su- 
prrm acía del dinero, p or  sa  poder adquisitivo, m  supremacía 
del traba jo  por t í  núm ero y  la  violencia.

Ni v n ®  abusarán d e  las venta jas que tes da  su prolclon  eco 
nóm ica. «tí 1® o t r ®  harán  valer sus dercOTos. 
producción, de jando de efectuarU  o haciéndola  en  m ata» eon

n o « u n i r á ,  porque el nuevo Estado en v ®  de UmL 
tarse, rom o e l anterior, a  ser ropectador In d iferen te  tam atá 
porte activa y  cuidará, desde t í  m om ento

con flicto  o  en  que se m uestre d ® « o r d e  uno f e  los  ^  
m en t®  f e  la  producción, de hacerlo entrar en 
tar que sea  n o ta  discordante en  la  tarea de *•*«
de España, que es a  lo  que estarem ®  d ed ica d ®  todos, o t  t í 
puesto a lto  o  ba jo , d e  im p orta n tí»  o  m tígn iflcan tí». en qUe la 
suerte o  1®  m ér it®  p r o p l®  n ®  coloquen jo T A E M E

Ayuntamiento de Madrid
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2 0  m illones d e  libras esterlinas 
han causado de pérd id a  en M á la ­

g a , la chusma tíl servicio 
d e  Rusia•

L o n ^ re , 15, ü n  corresponsal de. prensa d e  G lbraltar qne h a  visl- 
U d o  M alaga, debidam ente antorizado por la  autoridad naciíria 'j 
ram im iea que los daños causados e n  d icha  ciu dad  por las h ordas sovlé' 
ticas ezced ra  d e  vein te  miUones de libras ® terlinas. E l espctácolo 
es desolador; casas destruidas, incendiadas y  saqueadas; dcáor m ise­
ria y  ham bre p or  doqu ier; las huellas del terror y  la barbarie r o ja  en 
todos los rostros. E n  la  C atedral d e  M alaga h an  vivido m ás d e  m il 
personas durante seis meses.

M anifiesta rf corresponsal inglés que M álaga h a  cam biado por 
com pleto de aspecto en  los d ias que lleva  en  pod er d e  los n a c io n a l» , 
cuyas autoridades atienden  solícitam ente a los  necesitados, organlz&n 
dora rápidam ente todos los auxilios a  los  menesterosos y  lo s  servicios 
m édicos-sanitarios.

15 Febrero 1937

Se pide a M r. B aldw in  fije día p a ra  
que se le pueda interpelar

P robablem ente  el m iércoles, sobre la actitud 
inglesa respecto a la España Nacional

Londres, 15.— M r. Baldwin, Prl 
m er Nfinlstro B ritánico, ha  recibido 
u na  carta  de l D iputado Conserva 
dor, M r. Rajnsay, rogándole le  fije  
d ía  para  interpelar a l G obierno so 
b re  su  actitud i e s p « t o  a  la  España 
N acional. S e  cree que esta interpe 
lación  se verificará  e l m iércoles pró 
xim o en la C ám ara de log Com u 
nes.

que e l G eneral Franco, J e fe  del 
Estado Español y  su  p ib lern o  son 
los gen u ln ®  representantes del pue 
b lo  erpañol, porque n o  solo  rigen 
con  acierto y  com placencia  de m ás 
de las tres cuartas i» r t e s  del terri 
torio, s ino que hay que considerar 
e l núm ero considerable de españo 
les que residen en  la zona ro ja  y 

. esperan ansiosam ente la  liberación,

¡VAPORES Q U E  SE 
PIERDEN

Landres, 15.—D ebido a  l ®  fura 
tes tem porales, h a  encallado en  la 
Isla  O klnaw a, de l arch ipiélago de 
las L iu -K iu  (Japón), e l vapor de 
dicha b an d fra  “ Aki M a m ”  de seis 
m il toneladas. Se espera salvarlo.

—O tro vapor Japonés d e  la  m is 
m a  com pañía  d e  navegación, el 
“ H akaul M aru” , se h a  perd ido en  

■ las Islas LinschoOen, ahogándose! 
cuarenta y  u n  tripulantes, y  per­
d iéndose toda  la  caiga.

II lili W IUM — II .

Los sindicatos obreros 
en la zo n a  m arxista  
qu edan som etidos at 

lla m a d o  M undo 
m ilitar

Londres, 15.— CXoiualcan de Va- 
lencia que  e l G obierno h a  acordado 
la  im plantación  del servicio  m ilitar 
oU lgatorio, Las asociaciones y  sin ­
dicatos obrercís queden som etidas al 
m an do militar.

Se (Juda que e l Gobirano m anda 
ta pueda conseguir ser obedecido.

C i ^ t o  veinte abogados valencianos ante 
Trib u n a l p o p u la r, p a ra  resp o n d e r del del 

de  h a b e r protestado del asesinato de 
C alvo  Sotelo

.Valencia, 15.— H oy h a  com enzado 
a  verse, an te  l ®  i t ib u n a l®  da 
urgencia, la causa instruida contra 
120 a bogad ®  de Valencia, acusados 
d s  haber firm ado una n eta  de pro 
t® ta  c o n  m otivo del asesínate del 
sefior C alvo Sctelo.

Se cree  que esta vista habrá de 
durar v a r i®  días. L ®  encartad®

e n  ® t e  proceso se defenderán,, 
su m ayor parte  a  s i m ism ® , y »  
u n  pequeño núm ero de e l l®  lo 
por algunas figuras representatr 
del Frente Popular, entre las 
Se encuentra e l alcalde de Valeao 
que h a  s id o  recientem nt nombr* 
para  ocupar tal cargo.

^ r  su  parte, e i im portante diario ; com o  se h a  dem M trado drapués de 
h ^Iés Sunday D esp a teh " dedica su la  brillante tom a de M álaga. T er - 
edftorial a  dem w trar que e l G o b ie r ' m ina diciendo al G obierno que ya 
n o  M arxista de Valencia n o  puede ra h ora  d e  que se de cuenta de la 
nunca considerarse com o represen verdadH a sltuarión  d e  España 
tante d e  la España auténtica. D ice '

n  ^

¿Se retira Italia de ja Expo­
sición Internacional de 

París?
L ondrse, 15.—E n  1®  c ir c u í®  dl 

p lom áticos se com enta  con  cierta 
preocupación  e l rum or de la  p ® ib le  
retirada de Ita lia  de la  E xp ® ición  
In tem acicn a l de París, que habrá 
de inaugurarse en  breve.

S e  recuerda el incidente desagra 
dable ® u rr id o  en  la « t a c ió n  de fe  
rrocarrii a  la  llegada de vagcm ® 
con  m ercancías italianas p a ra  el 
P abellón  N acional y  la nceesidad da 
la  intervención personal de León 
Blum , para que 1®  o b rer®  accedie 
ran  a  descargar y  transportar 1 ®  
b u lt®  8  su  destino. Entonces n o  se 
d ieron  las explicaciones que e l C on i 
sario G eneral del Pabellón

« t im a b a  puram ente cortes® , aun 
que n o  hubiesen sido  sentidas, y  co  
m enzaron a  enfriarse las relación ®  
fra n co  Italianas, P or m ultitud de 

 ̂ pequ eñ ®  h e e h ®  que se h an  Ido 
' observando posteriorm ente parece 
[ qu se llega a  la  conclusión  que eJ 
, G oble m o  FTancés utiliza y  aprove 
, ch a  la  E xp® ici6n  Internacional c o
■ m o m edio de propaganda del Frente 
I P opular y  si « t o  llegara  a  eon fir
m arse d e  m anera que n o  de jara  lu

■ gar a  dudas, r f  G obierno Italiano 
»  h a lla  dispurato a  volver a  tom ar 
en  consideración  la  conveniencia  de 
participar o  n o  e n  la  precitada  Ex 
posición  Ip tem acion a l de París.

H oras e x tra o rd in a ­
rias, no

lOTidres. 15,— Al Vvrifloarse e n  la 
Cám ara d e  1®  C om ú n ®  la  según 
da  leotuna dei proyecto d e  Ley ao 
bre e l  tra b a jo  en  las fábricas y  te 
l k « 6 ,  a e presentó una 
que determ ina la  suja-eslón de horas 
e x t a ;-d iñ a r la s  mientrais que haya 
personal p-irado, y  propone 1®  mía 
m ®  Jornales p a ra  h om b r®  y  m u 
J je s  que realloen e l m ism o tra 
bajo.

En breve plazo circulará 
los nuevos billetes de 

Banco
Sustituirán a los estam pillados y  han 

sido fabricados en A le m a n ia
L a  e s c a s a  s e r i e d a d  d e  ü n a

C A SA  IN G LESA
VallfcdoUd, 15,— M uy e n  btpve 

s e  pondrán  en  circulación  1®  nue 
V ®  billetes de l Estado eH>afiol, que 
sustituirán a  1® ratam plllad® . Es- 
t ®  b ille t®  h an  sido con fecciona  
d ®  p or  una Casa a lem a n a ..

LA NIEBLA

Un v a p o r inglés y  otro americano^ 
encalla uno y  choca el otro

C aridad

Un desastre económico
L on dr® , 15— E n  la  C ám ara de 

1® Com unes se com entaba p o r  al 
g u n ®  d ip u ta d ®  que  m ientras que 
ee im plantaba ja  s.im ena d e  cua 
renta 7  d w  horas, ae recibían  tn 
fo rm ®  d e  las C á m a r®  'd e  Obmer 
c l ®  e  Industria s  deta llando e l lm 
portantísim o núm ero d *  p e d id ®  del 
extran jero, que las fá ia lcae britá 
n icas e  veían obligadas a  rehusar 
p o r  fa lta  d e  capacidad  productora,

agravada con  la  re d u a ló n  dea nú 
m ero de horas ó ;  trabajo.

T am bién  se hacía  n otar que al 
gunaa industrias ae encuentran tan 
agrfíladas con  ó rd e n ®  urgentes, le  
laclonadfls con  la  D rteosa  N ació 
nal, q u e  tienen abandon ad®  i®  
m erca d ®  u su a l®  perm anen t®  con  
grave perju icio  para la  econom ía 
oacionaL

L on dr® , 15.— L ord  Stanley h a  so 
licitado DOT rad ío  que 1 ®  in g les®  
de sentim íent®  huinanitarl®  y  ge 
ñ eros®  contribuyan  a la  organiza 
clón  d e  hw iútales y  envío de m ate 

, ria l sanitario a  ESpaña. D i®  que la 
j raridad n o  co n o ®  nacionalidades, 
j n i Opinión® políticas, y  desea que 
|I® don a tiv ®  se envíen al V ictoria 
, Central H oq)ltal. W aUace End.

I T R IS T E  E PILO G cT "^ "^  '
' El robo de las joyas 
I  de la Catedral de 

Pam plona
Pam plona, 15.—J j®  accrntecimlen 

t ®  gu errer®  h an  d e ja d o  en  e l m a . 
yor  cavido 1 ®  detalles d r f rob o  d e ' 

¡Joyas de l T .s o r o  d e  la  C ated raL !
P o r  e so  la  gente ignora  que r f  | 

' fa m w a  relo jero  Arias m urió e n  la 
; cárcel y  que R am ón  G auza, palan 
. quebíTo d e  oficio, que  secundó la 
¡la b o r  de aquél p a r a  e fectu ar el 
¡robo , que había  sido trasladado a 
la  cárce l d e  O adarreta por teiier 
que  compareicer an te  r f  tribunal 
d e  la  A udiencia  de BLbao, fué  
p u ® to  en  libertad  p or  1®  dirigen- 
t ®  marxistas.

0  pasado d ía  8, e l últim o pro­
tagonista  de l robo, h a  d e ja d o  de 
existir en  la cárcel pam plón ica : era 
José R odríguez, con ocid o  estafador, 
con den ad o  p or  las Audiencias de 
San  Sebastián y  B urg® .

Landres, 15.—A  causa d e  la  In­
tensa n iebla  reinante e n  las CMtaa 
d e  Irtenda, e i vapor norteam erica 
n o  "H a lifa x ” , ch ocó  con  una roca  
an od ie , logrando entrar hoy en  
Belfast, oon  averías d e  conrfde- 
ración.

—0  vapor Ingjés "<3astman", O  
fcr.te mU tonrfadas, quedó encalla* 
d o  O l la  costa  cerca  d e  Burtom* 
part, en  situación  tal. que la  trip» 
lación  tuvo que  abandonarlo e n  k» 
botes, s lra d o  reoog id ®  e n  lamen- 
tafcdf ® ta d o  p o r  u n  remolcador 
iriindés.

S Ci I V a i G d a
T rtuán , 15 (1 tarde).—U na da­

m a  de la  aristocracia  de M álaga, 
p o r  cierto m uy conocida , declaró 
a  u n ®  periodistas 1®  g ra n d ®  su - 
f i im ie n t®  y  h o rro r®  pa sa d ®  d u ­
rante su  cautiverio a  bord o  de tm 
barco  m arxista  ©n c l  puerto  a n - 
rfado.

D ioe que  llevaba algún tiem po 
presa, cu an d o un  buen  d ía  se pre­
sentó a  bordo u na  herm ana suya 
a  visitarla, y  tras una iMev»; co n ­
versación, en  que estaban m uy vi­
giladas, y  co m o  su  herm ana se p u - 
siera a  orar, fué sentida p or  uno

d e  3®  vigilantes, guien Inmctílatar 
m ente golpeó e n  la  e ^ a ld a  con  1* 
cu lata  de su  fusil hasta dejarla 

. exánime.
! R /tira d a  d e  a  bordo, d lr fia  se- 
' ñ ora  n o  vtílvió a  saber m ás d e  so 
herm ana, hasta que algún tiemp* 
d® p u és supo, p o r  casualidad, qU* 
su  herm ana h ab ía  fa llecid o  a  w n - 

. secuencia  d e  1 ®  g ra n d -s  golp íí 
recib id ® .

I E sta  señora n o  se cansa y  todai 
sus p a la b r®  le  parecen pocas pare 
bendecir a  n u ® tro  glorioso E jér ­
c i t o  salvador.

No ie dió tiempo a 
llevárselo

En un alm acén d e  M álaga se h an  i y  plata y  que se com prende deja-

Cádiz -  Algeciras -  Lo Línea R E L O J
^  ■ U lt r a m a r in o s , V in o s  y  L ic o r e s .

Enlaza con el servicio d e  va p o re s A lg e círa s-C e u te  ® * P «D ú e d u r ia  o f ic ia ! de T a b a c o s

V i o l e r o s  y  m e r c a n c f a s  B. G U TIERREZ
-   _  P in t o  y  P e ñ a lb a . 4 6 . T e lé f  1 8 6 7Em presa  Transportes G enerales leiet. isbv

C A D I Z

en contrado gran d ®  ca jas  en  las que 
habla  eva sa d ®  ran ten ar®  d e  o b je -  
t ®  de oro  y  plata  y  m u ch ®  períe 
neclentes a l culto, tam bién  de oro

ron  a ban d on ad ®  1 ®  m arxistas sl 
em p ren d®  su  vergonzosa huida ó* 
la  capital andaluza.

Casa Alejandro
Paquetería y Quincalla. 

Artículos de Pesca. 
Sopranis mímero 6. Cádiz.

C a lz a d o s
Víllci de Madrid

L O S  

P r i m ,  1 , C A d i E

Ayuntamiento de Madrid
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£ a  ( P a t r i a  tte puede  e s t a r  en m uñes de lu cluse 
fOferte ttt del puvtidv tnefov c r ^ a t i t z a d e

nOTIClñRIO INTeRNflCIONfiL
De nuestro servicio especial de Prensa

Londres, 15.— H a causado p en ® l 
sima im presión e l proyecto de¡ M l 
nistro de E ducación  del G obierno 
Francés, que  pretende introducir 
ciertas reform as en  Alsacia y  L o  re 
na. L a  obligatoriedad del uso dtí 
idioma h a  producido ya  serlas pro 
testa© e n  algunas regiones. Buena 
parte del pueblo n o  ocu lta  su  dis 

'  gusto y  malestar, al que contribuye 
'diaTlamente ciertas propagandas y  

■ocacion® de la em isora de Stras 
burgo.

Londres. 15.— E l sábado se  ha  Hr 
■'mado en  B erlín  e i nuevo Tratado 
,'G erm a n o  P olaco  que tiene un  plaao 

de duración  d e  d ®  a fi® . E n  Varso 
Via Se considera  la  firm a  de « t e  

j  convenio ® m o  un  gran  éx ito  del 
.••kinistro d e  R e la c ión ®  Exteriores de 

Polonia.
Berlín, 15.— L a im portante Com  

pañla alem ana de serv ic i®  de avia 
dón , ha  ® ta b l® id o  u n ®  a b on ®  
combinado© para  todas sus lineas, 
a p rec l®  m uy econ óm lc® , con  ob 
jeto de BcwtUmbraT al público a 
viajar por vía  a é r® .

en L on d r®  y  en  B lrm ingham . L a ' lerlas, quedando sepu ltad®  sesenta 
inuguraclón o fic ia l se verificará e l y  do© m lner® . L ®  tr a b a j®  de ral 
Jueves próxim o, c o n  asistencia de la  vam ento se  hacen  con  gran  actlvi 
lam ília  rral que será recibida por d a d  y  se tiene la  raperanza d e  que 
1®  autOTldad® en  O lim pya a  l ®  se  logrará rescatarl®  con  vida.
doce. L a  Peria podrá  ser v is ita d a ' ______
librem ente to d ®  1® f ln ®  de s e - . L on dr® , 15.— D icen  d e  R om a que
m ana. ■ las m aniobras n ava l®  de la  e s -

L ondr® , 15.— H an regresado de cuadra italiana se veriflcarán del
A ® tr ia , la princroa real, M aría y  115 a l 25 del actuíC y  e n  e lla  t o -
el D uque de Carw ood, que estuvie | m arán parte to d ®  1® b u q u ®  de la  
ron  e n  Vlena la  sem ana p ® a d a  p a  | prim era y  segunda división, 
ra  visitar a  au herm ano e l ex rey 
de Inglaterra. D e la  estación de 
V ictoria  se tr® ladaron  a  M albou- 
rough House donde retide la reina 
m adre.

Londres, 16.—E l prim er ® t o  pú ­
blico  a  que han raistido 1 ®  rey®  
de Inglaterra h a  ten ido lugar ayer 
a  I®  t r ®  de la  tarde, concurriendo 
al P alacio del Pueblo, donde fueron 
recib id ®  por e l L ord  M a y ®  y  de-

S e  anuncia  que MussoUnl asis­
tirá  a  d ichas m an lobr® .

L ondr® , 15.—E l G obierno britá 
n íco  h a  encom endado a  sus técnl 
c ®  d t í  D epartam ento de M in ®  
realicen  con  la  m ayor urgencia  una 
visita a  las reglones mineras, que 
s.igún la  denuncia  p t® en ta d a  por 
1®  S ln d ica t®  se encuentran  Inun 
d a d ®  e n  ta n  extensas á r® s , que 
producen un  p a ro  forzoso  que  ajn<> 
naza  hacerse* larguísimo.

L a  D irección  d e  M inerta se prom ás autoridad® . D urante el trayec 
to  desde P a l® io  y  a  su  regr® o , d ® ' pone pon er en  práctica  l «  m ed í®  
pués de la  term in ® ión  del Concler | que I ®  ingenieros íS tlm en  necesa 
to, I®  re y ®  fueron  ob je to  de ca luro j r i®  para d ® a lo ja r  i ®  aguas y  r ®  
s ®  m an iírotaclon ®  de sim patías, i ca tar 1 ®  m inas e n  e l p lazo  más 

L on dr® , 15.—E n  1 ®  m in ®  dé V ic  ' breve posible, para  TOntrlbulr a  la 
torla  a  causa de desprend lm lent®  j reducción  del considerable núm ero

¡  M A L A G A !
«  U A  LA GALIB IL -LA  A L -L A H »  

(SO LO  DIO S ES VENCEDOR)

Londr® , 15.—H oy, a  1® o n ®  de 
la m añana, se h a  abierto a l público 
la Peria de In d u str i®  B ritá n lc® . de tle rr®  se hundieron  v a r i®  g a - ' d e  parad® .

N o ta s  lo ca le s
FALLECIM IEN TO  

En la  tard,' de ayer, con fortado 
ton  1®  S a n t®  A u x ill®  Espiritua­
les, íjJ lro ló  vlctóm a d e  u na  la ig a  
y penosa en ferm edad, t í  antiguo 
y  « n o c id o  industrial sratre d é  ® t a  
Keza, d on  Enrique BV-irarl y  J i- 

; tténez.
E l entierro, que  se  verificó a  : ®  

eoa j'o  de la  tarde d o  hoy, puso de 
i ttanifiesto l a s  s im p a ti®  c o n  que 

íozaba t í  extinto, s iendo num eró­
o s  ;®  personas que a ca n p a fió  el 
®*dát>er f e « f a  t í  c o m én ier io .

, fte s id ió  e l duelo su D irector E s- 
: PtrUuai d on  P ran clsco  Serrano Cid, 

Ñ a ñ ig o  de la  S anta  ^ le s la  Ca- 
t é m . ;  su  h i jo  d o n  Enrique, su 

político d o n  Pascual M ora l®  
®8t¡s:^ y  o tr ®  señor® .

A  to d ®  ©0:8  fe jn lliatus nuestro 
^  sentido pésam e, y  rog a m ®  a 
t é  flt í®  una oración  p o r  t í  eterno 
téseanso de su alma.

EN LACE ■ ■
®n la  m añana d e  ayer, en  la  

^-•sia Parroquial d e  S an  A ntonio 
*n e l A ltar d t í  M ilagroso Señor 

r^ P a tio , tu vo  lugar e l en lace m a - 
^ tóon ia l d e  la  s im p á ti®  señorita 

O bregón G arcía  c o n  e l c o -  
ln d ® trla l d> la  v « l n a  c iu - 

t é l  Puerto d e  S anta  M aría, 
^  José Luis León.

la  im ión  e l  Cura p árro- 
A nton io H idalgo¿•tén,

doña C onoeptíón  M ateos y  don  N i­
colás D om ingu® .

El nuevo m atrim onio salió para 
SevUla, donde pasarán la  lu n a  de 
m iel y  que desea m ®  tenga larga 
duración.

EN EL G R A N  T E A T R O  
A j'e r  se ctíebró  o tra  fun ción  a  

beneficio d.1 B ata llón  de MiUcda- 
n ®  de Cádiz.

Se puso e n  escena  la  g ra cl® a  
ocanedla “ L a  P lasm otorla".

N ®  aseguran que fué un  éxito.
D A M A S C A M A R E R A S 

S e  ruega a  todas 1®  Sras. D a - 
m ®  Cam areras de N u®tna Señora 
d t í  R osario, P atrona  d e  Cádiz, la  
obligación  qise tienen  d e  ® is t lr  a  
¡a  M ira  d e  com u n ió n  que h a  de 
o  lebrarse m afiana m artes 1 6 , a  la 
h ora  d e  cw tum bre, e n  la  Ig l® la  
d e  S anto Dom ingo.

L a  J u n ta .

C ó m o d a m e n t e  a n d a r ó s  
• i u s a s

C A L Z A D O S

Garach

D onativo  en carnes
P A R A  M ALAG A

U na C om isión de In d m trla l®  ta 
b la jer®  de rota  Irealidad, h a  reco­
rrid o 1®  estableoim ient®  de esta 
industria en solicitud de d on atlv®  
en  carnes para  M álaga.

auiLiii>misu »»

O ra d o r sagrado
Por la  VeiK rable A rch icofradía 

t é  Nuestro P adre Jesús del E c ®  
H om o y  M aría  Santísim a t é  1®  
A n gustí® , h a  sido invitado e l t ío  
cuente orador sagrado don  Balblno 
S a lado Guerrero, paxa predicar en  
e l  T ridu o y  fu n ción  principal del 
presente año.

D e  la  C apilla  t é  m úsica h a  tído 
encargada a la (Mrección de nuestro 
cam arada R a f® l  R ey  Cabilla.

Gobierno Civil
DN D O N A TIV O  P A R A  M A L A G A

E n  la  Secretarla  particu lar n ®  
m anifestaron  que e l farm feéutlco  
don  M anue] B erm údez M elendo, de 
paso para 1®  Colonia© del G tífo  
t é  G uinea h a  entregado a  la  Junta 
Provincial d e  A b ® t ® , 25 k il®  de 
a lu b i® . con  drotlno a  M álaga.

L an cé m i mirada a  1® cuatro 
v ien t® , y  so lo  v i: “ D esolación ” .

Pregunté p or  todas partes, y  solo 
m e conteetaron; D olor, Crim en, 
Ruina.

Y  m is o j® , anu blad®  por 1®  lá . 
g rim ® , tendieron su  m irada a  D ios; 
m ®  busqué inútilm ente su Dnagen. 
Porque su C ® a , íu é  destruida, y 
su  Cuerpo Bendito, quem ado. Y  sus 
S an t® . Y  sus Mártires. Y  tod o  ob ­
je to  de Culto.

B orraron t í  nom bre de D I® , de 
to d ®  1®  b ® ® :  y  de m u ch ®  cora 
íc n ® . A lam bicaron  h ® t »  el In fin i­
to, en su  fu ria  Deicida, Y  cuando 
creyeron consum ada su obra y  go­
zaban de su triunfo, esta inscripción 
árabe de la Puerta de Atarazana, 
m ofándose de su incultura, perm a- 
nroló Intacta, repitiendo día por 
día y  segundo por segundo, a  aquel 
que sabia  árabe, co n  su su ir®  y dul 
ZUT® de prom esa, en  la  boca del 
In fierno! “ S olo  D i®  e s  vencedor” .

¡Puerta t é  A tarazan ® ! ¡Q uién le 
iba a  decir a  aqutí R ey  M oro, f l -  
l® o fo  y profeta  al par, que al gra­
bar aquella inscripción, Iba a  per­
petuar e l santo nom bre de D I®  en 
el In fierno de 1®  H ordas “ Sin 
D i® ” !

¿A y  M álaga, que sobre ti cayeron 
1® P la g ®  del A porollpsis! ¡Que 
vistes tus hogares desolad® , Incen­
diado© y  sa q u ea d ® !

L a  Ira  té l  C ielo cayó  sobre U, 
y de tus a g u ®  se retiraron 1 ®  p ? - 
ces. Y  careciste de pescado, la  que 
a n t®  ab® tecistes ta n t®  mercados.

Y  careclstro de pan, que es la 
bendición  dtí Sefior, y  com iste; 
a frecho y  maíz.

Y  tUs a g u ®  Se tiñeron  de R o jo , 
p w  la sangre de t ®  Héroes y  tus 
Mártires.

Y  del C ielo llov ió  fuego, y tus c e . 
n lzas fueron aventad® .

Y  la  carne de tus m ujeres y  s ®  
h ij® . fueron  pasto t é  1 ®  cerd ® .

E d u a r t l e »  D a i o ,  2 .  C ó d i z

JAM O N  SERRANO
r o m á n , d o . -

Já«-

Bar F.I Rosario
C A FÉ  1 VIN O S ( LICORES. 

La mejor Manzanilla, 
y Menudo los Domingos. 

B eato  D ie g o  de C ád iz, 3 . 
C A D I Z

M ®  el Creyente, leía cada  día la 
inscripción  árabe, y  sabía  e ^ r a r . . .  
esperar.

H ® ta  que un  día., sonaron  tes 
clarinias de 1& VictoTla, L ®  E jér- 
citM  d t í S eñor avanzaban vlcto- 
r iro ®  sobre ti y  tom aron  pose­
sión  de la ciudad. Porque t í  t e s ­
tigo esta cum plido,

Y  la  Ira  del S eñor se tornó 
con tra  tes que te  m ald ijeran  y 
contra los  que borraron  su n om ­
bre de la  ciudad.

Y  tílcs , entonces, buscaron  a  
D i®  y  n o lo  enrontrarcn. P idie­
ron  P iedad en  su  N om bre y  n o 
la encontraron, porque eran  ía ls®  
sus Invocaciones...

Y  u na  m añana, d ®  d i®  dro- 
pcés de la  victoria, t í  C ie.o y  el 
M ar virtieron  g a l®  azules. Y  tea 
hom bres tam bién, Y  s ®  la b i®  
hablaban  de España y  de D i® .

E n  m itad de i paseo, se 
Un Altax...

Y  e l pueblo entero, junto  co a  
1® soldados de España, daba 1®  
g ra c i®  a  D i® .

Fte e l m om ento solem ne de la 
consagración, cu ando el sarordote 
elevaba e l cáliz sagrado enáre sus 
m an ® , y  t í  Sefior, por virtud d tí 
Suprem o M isterio t é  la  Euc.oristía. 
descendía d e  nuevo a  la  dudad, 
después de ta n t®  m eses de a u ' 
send a , e n  e l s ile n d o  Im presionante 
t é  m U ®  y  m iles d e  a lm ® , e l cre ­
yente cerró  lo© o j®  em rolonedo.

Y  el zum bido d e  1® m otores de 
tes aviones. Y  laa s lre n ®  de 1® 
barc® . Y  t í  ru ido d t í m ar, deja­
ron  d e  pareoerle tales, a l  fundirse 
en  u na  v ®  potente, cw n o  de m iles 
d e  voces, que repetía  a  1®  cuatro 
vientos, entre e l  tintineo de 1 ®  
cam panillas d t í  A ltar: j Aleluya! 
lAteluyal “ ¡S O L O  D IO S  E S  VEN­
C E D O R !” .

A . IS . G .

R ad io  anoche, tir.'ne h on or enviarte 
p ere t®  c in co  m il para contribuir 
socorro  necetídades M álaga, aplicán 

. , d o l®  com o Vuecencia ertlm e méx
m a c e ^  d e  C ^ n  f e l  Puerto convenieníJ. ¡V iva  España- ¡V iva

5 .0 0 0  pesetas de 
do n a tivo

A l con ocer e l  S indicato d e  A l­

t é  Cádiz la  in v ita d ón  d t í  ll® tre  
genera! Q ueipo d e  Llano, para  acu 
d ir  en  socorro  de 1 ®  apremiantas 
neoesldadro d e  la  ptía iadón  d r i l  
m a l^ u e fia , se h a  reunido co n  u r­
gencia  t í  OOM .'jo t é  Adm inistra­
ción , «m stitu íd o  p or  e l Presidente 
d on  José L eón  d e  Carranca- geren 
te  d on  Joaquín  Otero B áro.n a , se­
cretario don  M anuel G rosso y  vo 
cales señeras Gutiérrez, d on  César

e l  G eneral victorioso!—José León
d e  Cerranza, presidente.”
de l Rosario, Itatrona d e  Cádiz, que
— ^ H T M f n w *  a » « T i r i n  i i f

Ef represéntente o le - 
m ón  cerco del Jefe  

del Estado español
Londres, 15.— E l general Haupei, 

gue h a  silo nocnbraido E m bajad®  
d t í  R .rícb a lem án  oerca t é l  Jefe 
d e l Estado español gen w ai Franco,y  P on te  Naya, accxdando enviar un 

donativo t é  C IN C O  M IL  PESETAS desem peñó previam ente el cargo t é  
co n  t í  Indicado ñn  y t í  t t í e ^ m a  E ncargado de N e g ® i®  e n  E<;p..ao.
siguiente de aviso de d icho  envío ;

“ Sevilla.—G enera] J e íe  E jército 
Sur.—S in d icato  Almacenista© C ar

O tro  que  se fuga
El G obernador C ivil de Alicante 

b ón  P u .rto  Cádiz, a l rendir h om e h a  llegado a  F rancia  fugitivo y  ha 
n a je  t é  respeto y  adm iración  al h ech o  m anifestaciones a  1® periodis 
Eustre G enera] p or  brillantes ope t ®  dlciendoles que en  A licante xtí 
raciones y  acog ien do  su  invitación  n a  la  m ayor anarquía.

Ayuntamiento de Madrid
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N O T IC I/.E  VARIAS

A  las diea de la m añana del p a ­
ra d o  dom inao y  procedente de P or- 
c im a  (Jaén ), donde en con tró  la 
muerte en  defen sa  de España, lle ­
gó  a  nuestra ciudad el cadáver del 
cabo del B eg lm i:n to  d '  Infau'.eríB 
de Cádiz n áa iero  37, paisano nues­
tro, don  M anuel Oómiea Jiménez.

¿  cadáver fu é  recibido pbr el 
c lero  parroquial d e  San  P edro y 
San  Pablo, « a a  cruz afaada, yendo 
d e  preste él cu ra  eeóncmio interino, 
d on  pod ro  B rea  Tem blador.

E ¡ íéretro, que ib a  envuelto eo  
la  bandera n ad ona !, fu é  cubierto 
por d os  hermosíia con m as. u na  re ­
cuerdo da sus fam iliares, y  otra 
d e i Exíano. e  Btm o. Ayuntam iento 
de la ciudad, siendo portadores de 
las cintas e l pedr© ¿ t í  finado y 
v a r i®  com pañeros.

E n  el acom pañam iento, m uy n u- 
merceo, figuraban cerrando la  fú - 
iK bre com itiva, secciones d© Ca- 

- rabineroe, a  ciiyo  cuerpo pertenew  
e l pad re ; Falanges, Requetés, y  M i­
licias Civicaa,

L a  presidencia d c l duelo, entre 
otras pierscmas que sen tim ®  n o  re ­
cordar, la cw nponlan, e l sacerdote 
d on  José B renes Benitez, je fe  del 
E jército don  R a fael Olivera, tenien­
te alcalde d o n  Antcm lo M ora en 
repreeentacián del señor A lcalde; 
je fe  d s  C arab iner®  d on  Teodoro 
D íaz G arcía, capitanes de i mism o 
Cuerpo, don  A nton io O taolaurru- 
ch l y  don  Jerón im o R a m ® ; capitán  
de la  G uardia C ivil d o n  Cristóbal 
M uñoz, teniente d ?  C arabineros don 
G abino de D iego, ..Wz suplente don 
A lfredo Lacam bra, sargento d e  la 
G uardia <«vU don  Claudio Luengo, 
m édico dcm R a fael O isteU l, don 
G aspar P em ández, don  A nton io P é­
rez, don  A urelio G onzález y  varí®  
Íntimos y  fa m ilia r®  del extinto.

E l c lero  que Uegó haste e l C e­
m enterio. en ton ó solem ne responso.

Dscanse en  paz el alm a del toavo 
paisano y reciban sus fam iliares 
nuestro ittsar m ás sentido.

con  M aría de la Elncam aclón T i 
n oeo Pérez. A lfonso M ena C ollan  
tes co n  M atilde M ena Benítez. Agus 
tín  M artínez Peña ocai M aría Luisa 
Vlsnan? N aranjo, R am ón  L A p n  
R uiz co n  C arm en R obledo  Aragón. 

En la iglesia de S on  Prancisco: 
Primera. A gustín  Sánchez con  

Aracelí Ram írez.
Segundas, lld e fon so  Casas Oente 

n o  co n  M anuela L obato Benitez. 
J ® é  A nelo A ragón con  D olores 
G arcía  Rodríguez, José M acias Oé- 
sar « m  C ann en  G onza lo  M cm íado, 
Francisco R odríguez co n  P az M ar­
tínez García.

Terceras, José Sa lado Sánchez 
con  M aría OaUeaita T orrejón . Juan 
Laeida Cruz con  D olores D om ín ­
guez. Prancisco B eoítez con  P aus- 
tin a  Reyes, José A. Peral con  M a­
tilde León.

A com pañado de v a r i®  señores 
m édlcM  de la  locaUdad, estuvo el 
jueves e n  BevUla nuestro alcalde 
don  R icard o de Isart. al o b je to  de 
hacer gestión®  de la  instalación  d© 
“ H ay ®  X ”  e n  e l  Hospátai d e  Sen 
José de ésta.

En nuestra Iglesia M ayor se han 
oelebrado sokm nee su fra g l®  p or  el 
alm a de la  señorita M aría  R ey Joly 
(q. s. g. g .).

A  sus b erm a n ®  n u estr®  buen ®  
am tó®  d « i  Celestino, F^dertco y 
O a rl®  R ey  Joly  y  dem ás fam ilia ­
res, renovam os nuestro pesar.

Nuestro paisano el je fe  de I n ­
fantería  d© M arina, retiidao, y  oon 
sagrado m aestro e n  e l arte píctórí 
co . d on  A ngel CouslUas, ha  pintado 
un retrato al óleo de nuestro g lo ­
rioso general Varela, que ha  dona 
d o  al Cuartel de Requetés de esta 
ciudad, e n  cu yo  salón  {wesidencial 
ha  sido colocado.

E l cuadro que n ®  ocupa, com o 
deb ido al pincel de tan la m oso  ar­
tista, es una obre  m aravlllw a.

Aguilas en 
A lgod on ales

R egw íja te , España; rie. con  tu 
risa peculiar, Andalucía, que M ála 
ga, la perla  del M editerráneo, vuel 
v e  a  ser tuya. R eg ® íja te . pueblo 
español y  andaluz, « h a  a l aire le  
sontffidad de tus cam panas y  que 
la  a lra r i»  de tu  alm a se asome' al 
ba lcón  d e  las viviendas, con  la  san ’ 
gre 7  o r o  de tu  bandera Unda.

Y  tú  cielo, n o  llores, n o llores las 
vidas que  se fueron , qu© éllas, en 
espíritu, « le b r a n  U  victoria que 
las con du jo  a  U.

M as n o  im porta, cíe lo ; sigue lio  
rando. que tam bién se llo ra  de ale 
gría y  «n ro ló n , com o lloro  yo. Tus 
lágrim as n o ca lan  nuestro cuerpo, 
que la  d icha hace insensible, ni 
apagan e l ardor del corazón  regó 
cljado. N o im porta  que llores, d é lo .

Y  vosotr® , flech illas y  pe lay lt® . 
con fu n d í®  en  fraterno abrazo, con 
fundid la  bo in a  ro ja  y  el gorrlto 
azul- que u n id ®  dan una n ota  ale 
gre a  la  tarde gris.

L ®  v ie j®  m ú slc®  y  s ®  asm átí 
o ®  Instrum entes, n o  quieren ser 
ajenos a  la  fiesta ; las voces, roncas, 
hablan  m u ch o y  n o dicen  nada ; 1® 
h lm n ®  se interrum pen a  1®  v iv ® . 
qUe salen  a itm lástas . fren étic® ... 
El vino corre.

Y a  sé  por qué te  ocultas, sol. Sé 
que qu ler®  lucir con  tr iu n fo  fl 
nal. para  así coronar ® ta  alegría 
que te  preludia hoy. A m anece con  
la brum a m atinal: cuando tú  salgas, 
sol, ® r á  día claro.

A lég ra te , p u eb lo  noble y  p a tr io  
ta ; alégrate, que M álaga la  bella, 
la  su fr id a , vuelve a  ser rapañola.

LIBACEA. 

Algod<mal®, febrero 1937.
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H© aquí 1®  tem as desarrollad®  
en  e l solem ne triduo « le b r a d o  en 
ia  igiesia d e  1®  Oarroielitas p or  el 
ilustrado sacerdote don  Enrqiue 
M arru fo;

Prtm ora noche. “ La falta  de d i­
ligencia d© algunas alm as en  e l ser 
v icio  d e  W ® ” .

Segunda n ® h e . “ E l a lm a que 
verdadíranvente ®  cristiana, tiene 
que estar adornada de la  virtud de 
la  m odestia ’ ’ .

Tercera  notíie . “ L a  gracia  e s  lad- 
vilegdo de las alm as que ® tá n  en 
tregadsa a D i® ” .

H a dejado d e  existir en  esta  clu  
dad la señora doña Car
m en Sanz. viuda d e  Piñero, 

R ralbon  s ®  fam iliares nuestro 
sentido pésam e.

A m onestatíooes le id ®  e l pasado 
dom ingo e n  nuestra I g l « í a  M ayor;

Segundas; Prancisco González 
E g ®  cson M aría de la  E n cam ación  
Obrraún González, Juan É ola fi®  
M artínez co n  M ária Jesús G arcía 
Enriquez.

’Teríseras; Prancisco R om ero Per 
nández oon  A n a  P u n ®  P lores. Per 

C astfllo R evidíego co n  Rosa 
G arcía . E m ilio  M elero Luna

posa  d s  d on  P ablo M archante R en ­
dón.

Pué apadrinado p or  d o n  P ran ­
cisco  M eléndez P iñero y  doña Jo  
aefa Izquierdo V ciazco. im ponléndo 
sele e l nom bre de Francisco.

D eseam ®  a  1 ®  n u e v ® -C r is t ia n ®  
larga  vida y  feliz.

”E1 Calendario 
Español

El con ocido periodista, autoriza­
d o  cTíUco deportivo. P em an d o F er­
nández, h a  ed itado u n  am eno f o ­
lle to  que titu la “ E l Oaiendario 
ESspañOl” .

H a  « n i d o  e l acierto nuestro ® -  
ü m a d o  eom paftero en  la  Prensa, 
d e  recoger con  esm ero lu i®  inte­
resantes trabajos docArlnal®  y  !!• 
ttirarl® , páginas que llam a d e  “ F a ­
la n g e” , de "R e q u e té ” . de l “ B ata ­
llón  d© M a n d a n ® ” , de 1® “ F le ­
ch a s” , de las “ M argaritas” . U n el®  
co n  g ren  aciarto edeetivo a  la 
am ena prcea, d e  O onoepdón  Pérez 
B aturone 7  C an n en  M artel, y  « m  
las inspiradas com posiciones d e  P e ­
m án  y  la  G itan üla  d e l Carm elo, 
fo rm a  un  to d o  tan  d e  buen  gusto, 
que e l lector aa satisface cum plí 
dam ente y  guarda com o recuerdo 
de l refuerzo editorial entre sus li­
t o ®  m ás p recia d ® , e l m odesto f o ­
lleto que e l entusiasm o d e l perio­
d ista  lograra.

Y  para que nada falte de lo  que 
cn  1®  lím ites estrech ®  del librito 
cabe, aún buscó e l ed itor fo togra ­
b a d ®  que reproducen uno. e l m o­
m ento em ocionante « i  día d e  la 
Virgen de 1®  Reyes, d e  ser izada 
nuevam ente oooi to d ®  1 ®  hcmores. 
la gloriosa bsuidera W col® , y  o tr® , 
a  1®  h e ró lc®  genera l®  Franco. 
Q uelpo d e  L lano. Varela, M ola, L ó ­
pez P inte. T am bién  en tre  las p á ­
ginas de l fo lle to  aparecen  teetlm o- 
nd®  grá flo®  del a cto  em ocionante 
de l s"T)elio d e  nriestro “ f l « h a ” 
caído, R am ón  Sánchea Jey.

L as m u je r ®  n aciona l-sind lrol®  
y  las m argaritas, se asom an desde 
su  fotogra fía  e n  gn ipo, a  las hojas 
de l libro.

U n üMeresante guia deportiva, 
com pleta  e l esm erado trabajo que 
h a  d e  constituir Indudablemente 
un  éxito. _____

as» en
ZaL ara

SEMtITES LIQUIDOS P»RA PINTURAS 
L im p ia  m e ta le s  ” A  L  A  D  I  N  

Maleo R. Sánchez y Romera 
R ar-ram en to. 5 2  —  T e l .  1 5 0 9

t j i «  prim eras noticias d «  que el 
sím bolo d e l h o n ®  N acional ondea 
ba  « n  M álaga, dropertaron  e n  este 
pueblo el m ayor júbUo de tod o  tí 
v-eclndario 

" A  la b e lla  rap lta l andaiusa han 
llegado las tropas N aclcm al®  q w  

'.van a  la  R elig ión  y  a  la  P atria  de 
!d tiranía m arxlsta.”  Esto se o ía  de 
beca e n  boca , y  las g e n t®  se agol 
...iban fren te  a l cuartel d e  Falange 
oiganizándoee enseguida una mani 
testación presidida p or  1® « flo re o  
Com andante M ilitar y  A lcalde por 
1® cam aradas Jefe y Sub-Jefe de 
esta Palairae, fuerzas de la  G uar­
dia d v i l ,  t r ®  escuadras annadas de 
n u ® tra  O igan ización , seguidas de 
l®  bien  OTganízad® f l « h a s  y  de 
m ultitud de personas de todas .las 
c ía s®  sM lá l® . La banda m unicipal 
Interpretaba e l h im n o d e  Palange,
V la »  fachadas de t o d ®  1®  h ogar®  
Z a h a reñ ®  lucían  la  enseña de la 
EJspaña cristiana y digna, que rena 
®  envuelta en  el m ás alto h on w  
qu oorreraíonde a su ® ttrp e  glo­
riosa.

“ ¡A rriba  E spaña! ¡V iva A  gene­
ralísimo P ran co ! ¡V iva  e i general 
Q uelpo de L lan o! ¡V iva  José A n »  
n io P rim o de R iv ^ a  y  todas la» 
fuerzas N aclona l® ¡ ” . eran ias p» 
labras que gritaba la  com itiva  llena 
de fervoroso patriotism o, r e c o r r í»  
do las c a li®  de la población  y  lle­
gando a  la plaza del G eneral Fran­
co . donde se disolvió enm edio del 
más caluroso e n tw ia a n o  y  de l b u »  
tk m p o  c o n  que D i®  prem ia la salva 
clón  de la  capita l andaluza. Cielo 
azul oom o la cam isa  del falangist» 
V cual las a g u ®  del M editerráneo 
que com o testigo de la  crim inal co 
bardia m arxista, ríen  hoy e n  pacífl 
co  oleaje, fren te  a  las banderas que 
tan pródtóam ente devuelven la  h ®  

. ra  a  España.
¡A R R IB A  ESPAÑA!

M A R IA N O  PEDRERO

H a tído  bautizado e n  la p a rro ­
quia de S en  Francisoo el n iñ o  da­
do a  luz p or  la  distinguida señora 
doñ a  Irene Jiménez, e ^ x » a  del te ­
niente de In fantería  de M arina, don 
Luis F^érez M ánso.

A i n cóñ o  ae le  im puso e l nomlwe 
de Federico, siendo apadrinado por 
d on  C ayetano Pérez M anso (repre 
sentado por d on  José Pérez O jeda) 
y  doña M aría M artin.

—T am bién  h a  s id o  bautizada la 
niña recientenaente alum brada por 
la señora doña S c íia  Lazaga T r í e ­
te, esposa do don  EiraOTlo Vw ero. 
teniente de navio.

Se le im puso el nom bre de Sofía  
y fué apadrinada por d on  Luig Iie- 
z ^ a  T opete  y  doñ a  Luisa M . de 
(Céspedes Huerta.

— Igualm ente h  a  recib ido la» 
aguas d t í  Jordán, e l h ijo  d e  d « ^  
Mierced® G onzález B axiien t® , « -

CXm m otivo de cum plirse e l o n ®  
aniversario de l fallecim iento de la 
rrepetatole señora doña M aría de 
1® Angeles Ram írez Lozano, « p o ­
sa de n u ® tro  oceiveclno d on  A nto 
n io  Itórez. ae han « le b r a d o  en  la 
capilla  d e  1®  C aputíiin® , solem ­
nes su fra g l®  p or  su alm a, oficiando 
el capellán d on  Santiago Pranzón, 
m inistrado p or  1® sacerdotes don 
Salvador (3onzáiez de la  T o n e  y 
d on  José Anelo.

RenOTam ® ocm tan  tr itíe  moti 
vo  nuestra m ayor condolencia.

La Divina Pastora
Fábrica de psstas para sopas

Luis Arroyo Crespo
S a g a s t a ,  1 0 8 .-T e lé fo n o ,  1306 

C A D I Z

M U E B L E S  

a  p r e c i o s  i n c r e í b l e s  e*

Casa A .G lto
P r i m ,  1 4 .  C á d iz

En e l dom icilio de la con tra yeo - 
te, ®  ha  « le b r a d o  la boda d© la 
bella  « ñ o r l t a  Felisa Velázquez Gar 
cía , c « i  t í  industrial de P rad o  del 
R ey, d on  M iguel Rodríguez Guz­
m án, apad rlnán dtí®  el capitán  de 
In fan tería  d e  M arina, d on  Benito 
R odríguez Pérez y  su  esposa dcrfia 
Juana Pastoriza,

D roeám osle eterna luna de m iel.
EL CORRESPON SAL

M a n i la -B a r .  J e r e z :
Sastrería de Hijos de Joaquín M.‘ Lahers

C a u fu n d a d *  nn 1868
V a s t u t f i M  r » r *  B Jé ra ito .y  A r m a d a .  -  E ta c to a  M ilita r a *  

D u f lu *  d a  la  V la to r ia  3 y  5 . -T a lé f o n o 1 1 3 6 . -C é d l t  • ^

La Cruz Verde.
m t r a m a r i i i o s .

J O S É  O R T I Z  Y  O R T I Z

Almacéu de Ultramarinos y Estanco. - Santo Doini*' 
go y San Roque. Teléfono, 1274. Cádiz. ^

9 »Pida pan Viena ‘MEUREKA!
Teiftfono 2 1 - 1 4 .  
Zorrilla , 2  y  4 .  -  C A D IZ

-  Depósito de Cervezas L a  C r u z  B l a n c a . - H i j o s  de F. Kieslic. j A r r i b a  E s p a n

Ayuntamiento de Madrid
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D E P O R T E S
VNA P O B R IS IM A  ACTU ACION  
DEL C A D IZ  F. C., D IO  LU G A R  
AL P R IM E R  IIM PATE DE ESTE 
EQUIPO, EN EL CAM PO  DE LA 
AVENIDA G EN ERAL L O P E Z P IN -
t o . - “ b e g u i ” , e s  e l  n o v e n t a

P O R  CIEN TO  DEL C A D IZ

i C óm o n o ta m ®  ayer su  ausencia 
los a fic ion a d ® ! E l con ju n to  form a­
do p or  1® Jugadores p ro f® io n a l®  
gadltan® , carentes del e je  de su 
Unea m edular, anduvo tod a  la  tar­
de dando tu m b ®  y  testaras® , sin 
conseguir Ligar una sola Jugada. 
Sin dar sensación d e  enem igo, y  mu 
cho m e n ®  d e  superioridad, sobre 
el equipo m odesto que tenia c o ­
mo adversarlo.

L a  fa lta  d e  “ B u egu l" se hiao 
patente desde el prim er m om en­
to. ya  que la  linea m edia, in t^ r a  
da p or  Carrero, Núfiez y  Jacinto, 
no supo aguantar e l entusiasm o 
y  e l b río  que puso en  ju ego  la de­
lantera del C. D . Balom pié, y  de 
nada sirvió que e n  e l seigundo tiem 
po pasara N úñez a  la defensa y 
Sorribas ba jase a l cen tro  d e  la 
media, p u ®  en d ich o  lugar fra ta ­
só en  tod a  la  extensión  d e  la  p a ­
labra, n o  haciendo n ada a  dere­
chas; sin cortar Juego y  sin  servir 
ba lón®  a  la  delantera, que es la 
m isión d e  1®  m ed í® .

Bn una palabra ; que ayer n ®  
con vencim ®  plenam ente, que el 
Oádiz P- C., s in  “ B egu l” , n o  e© ni 
la m itad que con  ól.

L a  falta  d e  “ B egu l”  fué  la cau- 
’A  de que e n  la  tarde de ayer el 
Oádiz obtuviese e l prim er em pate 
en e l  Stadium  M lrandilla. y  de esa 
derrota, así se puede llam ar, tam ­
bién tiene a lgo  d e  cu lpabilidad la 
falta de Am er, que. a  pesar de to ­
das las certezas dadas por e l “ m ls­
ter” , y  d e  ser la segunda vez que 
?e anunciaba su debut, tam poco se 
alineó, Ignorando por qué causa; 
y. úftim am ente. esa  orden  del 
“ m íster” , ta n  absurda, a  n u « t r o  
m odo de ver. de haoer que 1®  alas 
titu lar®  de la delantera jugaran 
ocupando 1®  p u « t «  de Interior® , 
dejando en lc ¿  ex trem ®  a  u n ®  
lu «p e rtM  m u ch a ch ® , que a  pesar 
de tener bastante voluntad, n o po 
dian rendir nada beneficioso, que 
dando, p or  éllo, la  l ln ®  en  unas 

teondielon®  ta n  in ferior® , que has 
ta e l  pobre L ’ requl, d e  con tinuo 
tan trabajador y  tan  laborioso, se 
rió envuelto en  el fracaso de toda  
ella.

B speram w  que S «T lb a s , entre­
nador del Cádiz, n o  explique las

causa© que le  im pulsaron a  form ar 
una delantera en  form a tan  d ® -  
astrosa. com o lo  h izo  ayer.

EL P A R T ID O  D E LOS 
PEN ALTYS

Asi Se puede denw ninax el Ju­
gado ayer tarde entre el Cádiz 
P. C. y  e l  C . D . Balom pié, ya  que 
1®  ta n t®  log ra d ®  p or  a m b ®  egui 
pos, fueron  log ra d ®  a l lanzar las 
m áxim as faltas.

Fueron logra d ®  en  el segundo 
tiem po, p u ®  en  la  prim era fase  del 
encuentro, el m arcad or n o  su frió  
variación alguna al retirarse 1®  ju  
gad or®  a  la  caseta, reflejaba eV 
cero  a  cero, inditador del sin 
vedad en  a m b ®  fren t® .

D urante la  prim era  parte, una 
m ano de G avira, fu é  c a s tr a d a  por 
Bella con  la m áxim a pena, e j « u  
tando e l castigo Larequi, y  p or  ex 
c® o  de coltaación , lanzó la pelota  
contra u no  de 1 ®  p ost® , que la  de 
volvió a l tam po, s in  penetrar en  la 
m eta defendida por Alba.

Nuevamente, G avira  com etió fal 
ta  den tro  de l área señalada co  
m o fata l, y  sancionada la  falta. 
R iera n  se encargó de convM tlrla 
en e l prim er tanto para  el Cádiz.

P o c ®  m in u t®  después, «  O r- 
d óñ ® , defensa gaditano, quien p o  
ne una m ano, clarísim a, ante su 
puerta, s iendo pitada la fa lta  por 
Bella que ® t á  h aciend o un exce­
lente arbitraje.

6 e  encarga de lanzar e l balón 
n iesca. que de rata íorm a  obtiene 
el em pate, que  a i  esta  raasión  equi 
vale a  un  tr iu n fo  rraonante para 
el m odestísim o equipo C. D . B a ­
lompié.

Y  con  ® t e  rtaultado, tan poco 
halagüeño para  el con ju n to  pro fe ­
sional, r fó  fln  a l encuentro, a i  que 
pudo tan to la inteligencia y  vete - 
ranía del Cádiz, com o e l entusias­
m o y  decisión  puestas a  contribu  
ción  de la  juventud, p or  e l con jun  
to  aflcionado.

FO RM ACIO N  Y  ACTU ACIO N  
D E LO S E Q U IPO S

A  las ó rd en ®  del excelente afi 
clonado señor Bella , form aron co  
m o sigue;

Cádiz.— M a rtín ® ; O rd ófi® , S o  
rribas (en  la  segunda parte Nú 

¡ ñ ® > ; Carrero, Núñez, Jacinto; D íaz, 
• D el Pino. Larequi, R iera  II  y R o -  
¡euez.

C. D- Balom pié.— A lba; Antonio, 
G avira; VUlaTOrde, G arcía , Illesca ; 
M orejón, Santiago. L conaido, Cíues. 
ta  y  Delgado.

A V I S O

La Unión y El Fénix Español
C o m p añ ía  d e  S e g u r o s  R eu n id o s

0 t a  solidísim a C om pañía que  ha  instalado lag oficinas centrales de 
*u D irección  en  el edificio  de su propiedad en  V aliadolid, fun ciona  con  
^Solu ta  norm alidad y  con tinúa  aceptando segu r®  de In rand i® , A cc i-  
úttites, T ra n sp w t®  y  o t r ®  R a m ® , y  pagando 1® sln iestr®  con  su 
W atualldad característica.
Qápltal s o d a l y  reservas — --------------- roás d e  137 m illones de pesetea
‘ ‘ £ l m a s  recaudadas e n  S^>afta

en 1936 -------------------------------------------"  ” 38
^ fa ia s  recaudadas en  é l  extran jero

en  1936 -------------------------- j| o a ijlh  ”  ”  84 "  ”  ”
Yalor de 1 ®  in m u ebl®  d e  ^

p ie d a d __________________ ~  -  40 -  -  I.

*réM irect®  e o  Cád»”  - '  A m i n r - i  R A M O N  G A R C IA  BLANCO
CastUlo, M . lé lé fa n e  1848

De ¡a  actuación  del Cádiz, no* 
quiero hacer m ención  p u ®  de ha 
« r í a ,  segurw nente habría de *er pa 
ra ® ® u r r  • a ted ® , por 1® p oc®  
b r i®  p u est®  a  con trib u ci®  del 
partido, en la tarde de ayer. De la 
“ d ebacle”  se  salvaron, a  ra t® , M ar 
tinez, que h izo algunas m ag n iflc®  
paradas, y  Larequi, en d ®  o  tres 
avances a is lad ®  y suelt® , que n o 
pudo rem atar por la Ineficacia ab . 
soluta de la l ín ®  media.

Ayer. <i Cádiz, con  su actuación  
dasastroza, se h izo  acreedor, en sus 
jugador® , a  una dura sanción, por 
su apatía y d ev a n a .

£bi co n tra p ® id ó n  con  ® ta  acti­
tud adoptada por 1® com pon ent®  
del equipo del Cádiz, 1® “ c h ic ® ”  
del B alom pié saltaron al cam po dis 
p u est®  a DO dejarse arrebatar el 
triun fo y m uy a  punto ® tuvleron  
de lograrlo, ya que durante la se 
gunda parte de ju ^ o ,  su entusiasmo 
y am or propio I®  perm itió cam biar 
se de d om in a d ®  que fueron  en el 
p r im ®  tiem po a  dom inadores abso 
lu t®  d e  la  situación . M i m ás cor 
dial enhorabuena a eso© m odestso 
“ equlpiers”  que ayer n ®  dem ® tra  
ron  tod o  lo  que son  ca p a c®  de con 
seguir, cuando en la  lucha se pone 
ardor y  voluntad y  que dieron  una 
buena lección  a  un equipo que, aun 
que a lgún®  quieran h acera ®  creer 
lo  contrario, ®  p r o f« lo n a l ; al m e 
n ® , la m ayor parte de sus c o m í»  
nentes. viven  del deporte del fút 
bol.

La laBor desarrollada por los ju  
gador®  balom pédic® . m erece ser 
com entada con  tod o  género de de 
ta ll®  y aisladam ente, ju gador por 
jugador, y en  honor, o  m ejor  dicho, 
en justicia a  su buena a ctu a d ® , 
n ®  co m fía ce m ®  en hacerlo así.

Alba.— 0  dim inuto portero  tuvo 
lo  que se llam a u na  gran tarde, ha 
ciendo su m eta Inaccesible a  to d ®  
1® tiros que le lanzaron, que fue  
ron  bastantes; su actuación  n ®  
agradó sobrem anera y  d e jó  un gra 
to  recueado.

Antonio.—D e íe ® á  derecha, fo r ­
m ó, co n  su com pañero G avira, una 
inm ejorable pareja, que se encargó 
de cortar, con  acierto, todas las Ju 
gadas creadas p or  I®  delanteros ga 
^ tan lstas, siendo su labor, en  con  
Junto, digna d e  1® m ayor®  elogl® .

G avira. —  D igno com pañero de 
Antonio, que n o  tuvo m és que ia 
desgracia dd incurrir involuntaria­
m ente en 1®  d «  “ penaltys”  con 
que fué  castigado su equipo,

V illaveide.—Oubaló su puesto bas 
tanbe bien y  se encargó, s i n o  de 
s .tv ir  b a ló n ®  a  su delantCTa, de 
cortar j u ^ o  for ja d o  p or  ei con ­
trario.

G a rd a .—"G a rc i” , com o  le lla­
m a m ®  s ®  am lg® . fué e l m ejor 
hom bre sobre e l cam fio. ya que 
algunas v.ig® , aunque e n  plano 
Inferior, n ®  h izo  recordar a  “B e ­
gul” : toda la  tarde ertuvo incan  
sable y  n i la  ca lidad del raem lgo, 
n i las fuertes y  duras en tradas qu.' 
tuvo que sufrir en  el transcurso 
del juego, r f  am ilanaron y  term inó 
e l encuentro oon  e l m ism o ra tu - 
siaseno y  cod ic ia  que lo  com enzó. 

Tllescas.—iNo desm ereció e n  abso

Leonardo.— A lgo pesado y  lento, 
pero n o  obstante, supo suplir la fa l­
ta  de fa cu lta d ®  con  su firm e volun 
tad y  n o n ®  d® frau dó en  e l centro 
de l ataque; a l contrario, Uevó m uy 
b ien  la linea y  sirvió a  s ®  Interto- 
r ®  e n  form a adm irable.

Cuesta,— Vivo, sagaz, n o  paró un 
so lo  m M nento y lo  m ism o ® u p a b a  
su p u ® to , que bajaba al m edio en 
busca de b a lón ® . Am or propio  se 
llam a eso. y ® te  m uchacho tiene 
una  gran can tidad ; p or  eso solo 
su triunfo está  descontado.

Delgado.— U na prom esa, co n  v is®  
de realidad para el futuro; corre la 
línea  com o ptaas v e c®  h e m ®  visto 
hacer y  sabe centrar; con  ® ®  con  
d ic lon%  n o ®  raro que dentro de 
m uy poco tiem po Cádiz pueda con  
tar con  Un ala  dCTtaho d e  rendí 
m iento pM ltlvo y  e ficaz ; cosa  de la 
que hoy ® tam os escás® .

0  arbitraje del sefior Bella, digno 
de un  fuerte aplauso, pues cu idó has 
ta e l m enor deta lle  y n o  d e jó  nl por 
Un m om ento que apareciera e l juego 
duro, del qeu hubo d ®  o  t r ®  cona 
t® . Su  labor en la  tarde de a y ®  le 
h izo  acreeedor a  que n osotr® , que 
h e m ®  advertido en  él, exoelent®  
com flciones le  a lentara®  públlcam en 
te  a  que estudie y  continúe por el 
cam in o  em prendido en  la  rarteza d  j 
qu  ha  d e  conseguir v ® t ir  la ch a  
queta ribeteada de árbitro en  f® h a  
m uy breve ¡C u á n t®  h ay  p or  ahi 
sabiendo m u ch o m e n ®  que Bella 
y haciéndolo bastante p eor  y  com en  
del fútbol... Vea. am igo Bella , que 
aqui s o m ®  ante  tod o  im parcia l®  
y d a m ®  a  cada  uno lo  que se me 
rece, c ® u r ®  cuando a ellas se h a - 
ta n  acreedor® , com o le sucedió el 
dfa del partido Cádiz Lo© G a ll®  y 
e log i® , cuando com o ayer se 1® 
merece.

Y  nada más. sino lam entar com o 
aficionado rata derrota en  pequeña 
escala, sufrida por n u ® tro  Club ti 
tu lar “ Cádiz P. O .”

tuto de sus com pañer®  de linea 
y fué  un eficaz colaborador en  la 
labor de r f l® , agradán don ®  bastan 
te su fo n n a  d e  jugar.

M orejón . —  Aun siendo lo  más 
endeble d e l equipo, tuvo m om en 
tos r a  que se “ creció”  y  dió que 
hacer a  Jacin to  lo  suyo.

S a n t ia g o .-B u e n  in terior: supo 
adrfantar e l  b a lto  h a d a  la  m ete 
contlario c o n  bastante acierto, la  
m ayoria d e  lao veces y  sus Ínter 
nadas fu e io e  bastantes peUgrosas

PALA B R A S D E AG R A D E C I 
MIENTO

P ecarfam ®  de íngrat® , s i sin 
tiéndoncs lig a d ®  a tod o  lo  gu e 's ig  
niflque engrandecim iento del de 
porte  local, dejáram os pasar, sin 
hacer pública  m ención de éllo, .el 
noble gesto ten ido por la  entidad 
propietaria del Stadium  M lrandl 
lia.

D icha  entidad, en entrevista ee 
lebrada co n  Un representante de la 
Ponencia del Club Cádiz, h a  dado 
a  ésta toda  clase de fac ilid ad ® , a 
fin  de que n o  m uw a, definitlvam en 
te. el fú tbol gadUtuio.

M il gracias a d ic h ®  señor® , por 
la pequeña parte que e n  e llo  n ®  
toca  com o a ficionad ® , y  sepan to  
d ®  1®  aficionad® , que a  e l l®  de 
ben profu nd o agradecim iento por 
su gesto noble y  caritativo, que tan  
bien dice en bien de lo© gad itan®  
am antes de su  tierra.

P or nuestra m ente cruza, veloz 
m ente, la idea de que la  Bscolar, 
S. A., propietaria del Stadium  MI 
randilla. se h a  hecho acreedora a 
gue. por el c lu b  que reciba sus fa  
VOT®, Se le haga un  beneflclo, cuyo 
producto in tegro pase a  d icha  Bn 
tidad, que e n  Cádiz, con  su labor 
docente, tan to  bien  tiene h « h o  y 
que ahora, en  e l aspecto deportivo, 
se ha sum ado una nueva y  gran 
obra en bien del fú tbol lo;;tí.

JO TA E R R E G E

N . d e  la  R- H abrán  observado 
D uestr®  lectores qne r f  Cam arada 
Crítioo d e  “ D eportes” , ea feeando. 
Carf cuatro

“ La Ametralladora”
P eriód ico  para el frente, sem a­

nario qtte sign ifica  un consuelo y 
un alivio en  la lu cha para 1 ®  va ­
lientes so ld a d ®  gue pelean por Es­
paña, “ en tre  quienes se reparte 
g ra tis ", h a  servido, al ponerse a  la 
venta al público, co n  e l ñn  d e  a li­
viar ias cargas al Estado, que con  
aquel noble pensam iento lo edita, 
para probar el patriotism o de 1® 
« p a ñ o le s  de retaguardia.

I a  venta ha sido brillantísim a, 
la dem ® tración  n o  h a  pod ido ser 
m ás satisfactoria. En bien de l Ejér 
c ito  com batiente, en bien  de Espa­
ña, hay que  esperar que, a  m edida 
que vaya llegando a  conocim iento 
d e  1® esp a ñ o l®  la finalidad eleva- 
dfslm a y  hum anitaria que con  esta 
publicación  se persigue, n o quede 
un español que n o citinpre “ La 
A m etra lladora", n i un com erciante 
o  industrial que n o  anuncie en  la 
mism a. T o d o  p or  Espafia y  para 
España.

Administración Prin - 
cipal de Correos 

de Cádiz
CAJA P O ST A L  DE AH O RRO S

S e  com unica  al público, que por 
d isp ® id ó n  de la SupetlCFridad—en  
lo  sucesivo— se efectuarán opera­
c ió n ®  d e  C a ja  Postal de A h orr®  
1® viernes de todas las semanas, 
dejando de verificarse i®  dom in - 
g® .

C ádiz 12 de febrero de 1937.— 0  
adm lniatrador principal aectdra - 
tal, Juan Brizuela.

L E C H E R IA  
" M a r ia  del C a rm e n '*

Calle C obos núm ero 2. 
T elé fon o  2S93.
LECH E SU PERIO R DE V A ­
CA Y  C A B R A . PROCEDEN­
T E  D E PU E RTO  R EAL, A 
LO S SIGU IEN TES PRECIO S 

D e  VACA a  O’SO Utro.
D e  C A B R A  a  (HO Utro. 

R eparto  a  dom icilio.

M AQUINAS DE 
ESCRIBIR

S ien d o  n e c e sa r io  p a ra  servU doe 
d e  g u erra  c ie r to  n ú m ero  d e  m á  
q u in a s d e  e sc r ib ir , p o r  la  p re  
s e n ie  t e  con m in a  a  tod a  E m  
p resa  o  p a rticu la r  p o seed o r  d e  
e lla s , a  q u e  e n  e l p la zo  á e  tres 
d ia s, a  p a r tir  d e  la  p u b lica ció n  
d e  e s ta  O rd en  en  ía  P ren sa , 
/ a cilite  a l P a rq u e d e  In te n d en  
c ia  d e  e s ta  P la za , n o ta  firm a  
d a  d e  la s  q u e p osea , e s p e c ifi 
ca n d o  tu s  ca ra cter ís tica s  y  tiem  
d o d e  u so , d eb ien d o  a d v er tir  
q u e  c o m o  e n  la s  a c tu a le s  c tr  
cu n sta n c ia s  t o d a  d en eg a ció n  
d e  a u x ilio  a  m i a u torid a d , será  
con sid era ld a  e o m o  fa lta  g ra v e  
to d o  e l q u e co n tra v in ien d o  la  
p r e s e n te  O rd en  te a  d e s c iM er to , 
p erd erá  la  p rop ied a d  d e  la  m ó  
q u in a  y  será  sa n cio n a d o  r ig u ro  
soTTsente, con sid erá n d o te  co m o  
en em ig o  d e l m o v im ien to  n a d o  
n a l sa lv a d or d e  E spa ñ a ,
D e o rd en  d e  S . E -~ E l C a p ttá »  
d e  B . M ., J a im e P u ig .

La Palm a  
de la Viña

Ultramarinos y Bebidas. 
Sau Pablo núm. 6. CADIZAyuntamiento de Madrid
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A p a r t a d o  n ú m e r o  I 5  W . 

N ú m e r o  s u e l t o ,  1 5  c ls .
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La barbarie marxista ha dejado sin medios de vida 
a numerosas familias en la provincia de Málaga

Todos los gaditanos, sin excepciones, debem os acudir en socorro de 
nuestros herm anos m a la gue ñ o s, enviand o  donativos de víveres

En la provincia de Málaga no debe quedar ni una sola persona
sin comer

¡ A r r i b a  E s p a ñ a !
Si

g n  t í  C u a rte l d e  F tía n g e  F em en in a , s ito  e n  la  P la za  d e  M tn a  
d e  e s ta  ciu d a d , s e  en cu en tra  u n a  d e leg a ció n  d e  d ich a  S ec c ió n  P r o . 
v in cia l á e  M álaga , a l o b je to  d e  r ec ib ir  los, d oT ia tivos, ta n to  d e  p a r­
ticu la res  c o m o  d e  in á p a tria ies  y  co m e r c ia n tes , a  fa v o r  d e  lo s  v e c in o »  
d e  M á la g a  q u e, c o m o  c o n secu en c ia  d e  la  c a n a lle sc a  a ctu a c ió n  m a r- 
x is ta , e s tá n  e n  la  m a y o r  m iseria .

L a s m u jeres  n a cio n a l-sin d icd lis ta s  d e  M álaga , ¡se h a n  d e s la ­
za d o  a  la s  p ro v in cia s  a n d a lu za s, p id ien d o  p a ra  su  h erm a n os q u e  
tie n e n  h a m b re y  p a d ecen  n ecesid a d es.

¡P u eb lo  d e  C á d iz ; S o co r r e d  a  n u e s tr o s  h erm a n os  to s  sim p á ­
tic o s  m a la g u éñ osl

Una vela  encendida provoca un 
incendio en un teatro  de China

Y se destruyen 32 edificios colindantes, 
causándose más de 7 0 0  víctim as

Londres, 15. -  E n  K o a n  Chung, M ancbocuo, se representaba en  
e l Teatro principal a n ?  obra ch in a  encontrándose la  sa is ocupada 
p or  tinas m il quinientas personas, cu ando a  causa d e  haberse olvidado 
una vela encendida  e n  un cam erino se  declaró un incendio det que 
n o se dieron  cuenta hasta  que  las llam as se habían  propagado a l 
escenario j  a  las decoraciones.

EL oiúm ero d e  m uertos 7  heridos se ca lcu la  m i m ás de setecientos, 
porque se b a n  quem ado tam bién treinta 7  d os  ed ificios  colindantes.

Fuerzas de policía  7  e jérc ito  traba jan  activam ente en  las opera- 
ckiaes de saivainento j  procuran  localizar e l incendio.

s

E N  B E R L I N

Se inaugura  el Congreso Interna ­
cional de  excom batientes

Asisten delegados de 14 naciones
Lcmdres. 15.— Com unican de Ber 

lín  que con  tre© g ra d ®  sobre*cero 
y  Un m agn ifico  d ía  de sol se  ha 
inaugurado el Congreso In ternacio 
nal de ex  com batientes de la G ran  
G uerra Europea, cu yo  principal ob ­
jetivo  es conseguir por m edio de 1® 
A sociaciones de 1® tesp ectlv ®  pai 
ses y  d e  la  propaganda razonada 
llevar a l renvecim iento de los G o 
b íe m ®  y  de 1 ®  p u eb l®  la necesidad 
d e  m antener la  Paz.

H an ® ls t íd o  delegad®  úe catorce

naciones, entre 1®  que se encuen 
tran  1® de Francia, Inglaterra, Por 
tugal, Turquía, t o á ®  1®  n a c ión ®  
de la  E untea Central etc. E st®  de 
Ieg® iones han sido re c ib id ®  en  la© 
rotación®  y  p u ert®  alem anes por 
representant®  de la A socitéión  Ber 
llnesa y  1®  gu a rd i®  de h on or del 
E jército  Alem án, que les h a  rendí 
do h onor® .

L a  prim era sro lto  se b a  rolebrado 
en  e l P a lacio  de A viación , siendo 
prroldida p or  d  Duque de Coburgo.

Vigilad todos el espionaje enemigo

Palabrcs del cam arade 
director del diario  m a ­
lagueño «¡A rrib a !» :

«C á d iz  fu é  1 p rim e ra  
población 'e , antici­
pándose o is deseos 
expuestos p o r el G e ­
neral Q u e ip o  de U a ­
no, e n vió  vario s ca­
m iones de  v ív e re s .»

Falange Española de las 
J. O . Nv á. de Cádiz

O R D E N  D E  L A  JE FA T U R A  DE 
M IL IC IA S D E L D IA  15 D E F E ­

B R E R O  D E 1937

S e r v i c i ®  p a r a  u a ñ a k a

la  Segunda

ua pera  to ­
la  Prim era

J e fe  d e  g u a rd ia :
F rancisco Pernándea Oaataño. 

G u a rd ia  d e  c u a r te l:
iDe 8 d e  la  m añ ana del d ía  16 
d e  febrero a  8 de la  m añana 
úel d ía  17 del i  m o m ® , la 
N ovena Palange 
Linea. 

in s tr u c c ió n  p rá e tic r  
A  las 9 d e  la  me 
d ®  1 ®  camarada.
Línea.

Instrucción  teórica :
A  1 ®  15, p a ra  to d ®  1® cam axa- 
d ®  d e  la Prim era Línea, 
le c tu ra  de L^-es Penales y  C ó­
d ig o  d e  Justicia ÍMlatar.
A  1®  17, Lista© y  Ordenes.
A  las 17'i8, se  arriará la b a n ­
dera  ® n  1 ®  h o n o r®  correspon­
dientes.
D e  22 a  24. ronda  d e  vigilancia 
e n  1®  ca li® .
Visitas de H osqilttí a  cargo  del 
Su b je fe  d e  guardia.
Cádiz a  15 d e  febrero d e  1937. 

E l J e fe  d e  M U icias. .
IIA R R IB A  ESPANAII

E sta  m a ñ a n a , h a  sa lid o  p a ra  M álaga  p n  c o c h e  lle n o  d e  v ív eres  
q u e la  a cred ita d a  firm a  co m e r c ia l "M a n teq u eria . A n y " , s ito  e n  la  
P la za  d e  M in a , en v ía  a  M álaga , a l o b je to  d e  s o co r r e r  ol lí® n e c e s i- 
'  ' ;  d e  d ich a  ciu d ad ,

, Esperam os q u e  t í  e jem p lo  d e  n u estro s  ca m a ra d a s cu n d a  y  se  
im lfe p or  to d o s  oq u e íí®  q u e  p u ed en  g on tr ib u ir  a  e s ta  h erm o sa  ob ra  
d e ca rid a d .

«Es im posible pensar en m antener 
relaciones pacífícas en  E u ro p a , 
m ientras quede A le m a n ia  priva d a  

de razonables posibilidades 
de expansión»
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Estas palabras de  L o r d  Show den son 
repetidas en un d ia rio  inglés

{H
S (

L on d r® . 15.—E n  ei im portante
diario inglés “ Sunday C hornicle”  el 
con re id o  escritor sobre ® u n t®  In 
te  rn aciona l® . Mr. NichoUs, que ha 
perten ® !d o  al cu erpo diplom ático 
durante m u ch ®  a ñ ® , co n  m ® Ivo 
d e  la visita de l E m bajador de Ale 
m anía, vou  RJbbentrop, al M inistro 
sustituto fle N ^ o c l®  E xtran jer® . 
Lord H alifax, que se verificó  en  el 
P orelng  O ffice  el s^>ado, escribe 
que en  la  actualidad aparte de la 
guerra c iv il « p a ñ o la  qUe ocupa el 
prim er "la ñ o , e l asunto m ás im por 
tante _ la  « f e r a  internacional ®  
el p lau .-am ien to  del problem a de 
la  restitución  d e  1®  c o lo n i®  ale 
m an ® . A firm a  M r. N leholls que 
Alem ania su p o  siem pre realizar una 
adm irable g ® tió n  colonizadora, cu 
ya  adm inistración  fué  m odelo en  
todo m w nento, h ® ta  e l punto d )

s e s  repetidam ente alabada por hom
b r ®  com o T eod oro  R ooselvet y  Ce 
c il R b od ® ,

M ien tr®  que Francia  se ufanaba 
p or  boca  de u n o  de sus m ariseal®  
de tener preparado un  m illón  de 
n ^ r ®  para disponerlo conveniente 
m ente en  Europa en  c ® o  d e  gue 
rra, jam ás p u do  acusarse a  Alem a 
n ia  de realizar im  hecho^sem ejante 
¿con  qué derecho podem os droir a 
A lem ania que n o  es d igna de ser 
tratada con  la  m ism a consideración 
que gu ardam ®  a  H olanda, Portugal 
Bélgica o  cualqu ier otro país?

T ermina, e l articulista tecordao 
d o  1®  p a la b r®  d e  L ord  Show den: 
“ Es im pM lble pensar en mantener 
relación®  pacíficas en  Europa- míe® 
t r ®  quede A lem ania  jn lvada  de i »  
zon a b i®  poelbiUdades de expan  j 
s lón .”
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Detención en N o ru e g a  de  un agente 
internacional al servicio de  Rusia

L O Z A N O
A G E N T E  D E  A D U A N A S  

C A D I Z

liCaidres. 15.—C om unican  de O slo 
que h a  s id o  detenido e n  e l Norte 
d e  N oruega el ruso, nacionalizado 
en  N oruega, P ab lo  Belgonen, que 
tenía m ontada u na  estación  tían  
drotlna de rad io  y  recibía  periódica 
m ente Importante© su m ®  de dinero 
de R ® ia . Se h an  en contrado im por

ta n t®  d ocu m en t®  que demnrotran 
su aétuaclón  com o A gente de l KoH 
minteito para  la  oigan lzación  á» 
cé lu l®  com u n ls t®  en  N o ru ^ a . S# 
procede a  la  detención  de varia* 
p erson ®  com p lica d ® , qne resld#* 
en  d iv ers®  p u n t®  del pais.
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¡ A r r i b a  i^'^paña !
KSc
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